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IVoías n<eis. — Tivemos hoje um dia bas-
tante quente, com um sol que era de «derreter
mitos». A temperatura máxima no Castcllo foj
de 28.U c a minima de 20,2,
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T!ie«íi'OS. — Além de PaderewsW, ba boje.

cspectaculos no Recreio, com a deliciosa opereta

Sangue Viennénsctj\k Maison Moderno e no Pa-

villião Internacionar(funcçõcs variadas). ,
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A iniciativa da «A Noite» irará ao Rio
de Janeiro o celebre aviador Edmundo Plaucbut

wm.
Edmundo Plaucbut, o celebre aviador fran-

cez, que lia semanas aqui esteve procu-
rando um meio pratico de fazer varias ascen-
çôes entre nós, com o seu excellente appare-
Iho, o manoplano Blériot, retirou-se para S.
Paulo sem conseguir cousa alguma.

A aviação, actualmente, preoecupa o inun-
do inteiro.

Não é só a industria formidável que repre-
senta o fabrico de aeroplanos de todas as mar-
cas e todos os systeinas; é também o valor ex-
traordinario que a aviação represeiit;
cialriiehte pára o problema, da guerra

NEGOCIAÇÕES

espe-

lambem sè tem despreoecupado um pouco
dos trusfs para se interessar pela aviação.

No nosso continente, o Chile, o Peru, a Ar-
gentina já se dedicam, com resultados, á avia-
ção.

Nós, que temos um inventor como Santos
Dumont, que já tivemos um sacrificado como
Augusto Severo, descuramo-nos lamentável-
mente da aviação.

Não temos um campo de aviação e, no Rio,
de aviadores só conhecemos o cabotino Rug-
gérone', voando num apparelho sem oflerecer
perigo.
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Ao alio: O aviador Edmundo Plauchut, que vai voar no Rio de
Janeiro por iniciativa d'A Noite.

Km Uaíaso : Um dos brilhantes vôos de Edmundo Plauchut em
S. Paulo.

A França está actualmente na deanleira da
aviação. A Itália segue-lhe as pegadas.

Dirão, talvez, que a França e a Itália são
povossonhadore.se que a aviação é para quem
gosta de andar com a cabeça roçando o bojo
das nuvens.

Mas não. A Allemanha, povo essencialmen-
te pratico e essencialmente industrial, apezar
dos seus esforços em favor da aviação, pouco
ou nada tem conseguido devido a entreter-se
mais com os aeroslatos pesadissiinos e caris-
simos deZeppelin.

Todavia, a Inglaterra, outro povo pratico,
tem conseguido brilhantes resultados com a
aviação e hoje em dia tem uma brilhante sé-
rie de aviadores.

O Japão, que deu lições ao mundo no for-
midavel combate da Mandcburia, tem realisa-
do prodígios na aviação. A America do Norte

Plauchut chegou, modesto mas ousado avia-
dor, e não conseguiu voar. Não conseguiu voar
porque Plauchut prefere disputar um prêmio
aexhibir-se com entradas pagas.

A A oi/e, querendo proporcionarão publico
carioca o especlaculo sempre novo de um ho-
iiiem voar suspenso apenas por um motor e
duas azas de libellula, entrou em negociações
com Plauchut.

Plauchut voará no Rio de Janeiro.
Com esse vôo de Plauchut A Noite promo-

verá a construcção, entre nós, de um campo
de aviação.

E será assim marcada a éra da aviação nacio-
nal, aproveitando-se as aptidões que só não se
aproveitam porque entre nós, actualmente, não
ha incentivo algum em aviação.
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O reatamento das nego-
ciaçoes entre a Alie-
manha e a França —
A provável solução

O Sr. Jules Cambou, embaixador da França
em Berlim, já conferenciou hontem com o
ministro do Exterior da Allemanha. E' -a pri-
meira conferência, depois do período agudo a
que chegou a questão marroquina. Ainda há
dificuldades a vencer, certo, mas não são in-
superaveis. Ao Sr. Waechter attribue-se a de-
claração de qua muitas diííiculdades estão
ainda por vencer, não sendo por isso de es-
perar a prompta solução da questão.

Em França, a opinião publica começa a ani-
mar-se de franco optimismo em relação á
situação marroquina. Parece, entretanto, que
não partilham do mesmo optimismo os cir-
culos ofiiciaés, os quaes, embora menos espe-
rançados de uma boa solução para oconílicto,
não possuem nenhuma indicação segura
sobre o resultado da conferência que hontem
teve o imperador Guilherme com os Srs.
Bethman Hollweg e Kienderlen Waechter,
chanceller do Império e secretario das Rela-
ções Exteriores da Allemanha.

O Sr. De Selves, ministro dos Negócios Es-
trangeiros da França, declarou numa entre-
vista estar seguríssimo de que se chegará a
um accordo amigável sobre a questão.

Quanto ás exigências da Allemanha, ellas
diminuíram, O gabinete de Berlim abandonou
as suas pretenções em território marroquino.
Telegrammas de Marrocos informam que o
commandante do cruzador Berlim respondeu
negativamente á solicitação de indígenas, de
Agadir, que lhe haviam ido pedir a protecção
do governo allemão. Por isso tem razão o
Temps em insistir na opinião de que o epilogo
das negociações será um intercâmbio commer-
ciai em África, com o Congo francez,

O MOMENTO
Escolhas typicas
Em menos de oito dias duas noticias de Es-

tados, mostrando á luz do telegrapho como
o povo se interessa pelos futuros governadores.
Vem do Paraná a nota de que, escolhido o
Sr. Carlos Cavalcanti para a futura têmpora-
da, o povo em delírio percorria as ruas de
Curityba, de Morretes e de Ponta-Grossa ac-
clamando o já Eleito. Vem de Sergipe a in-
formação de que Sergipeinteiro, com Aracaju
por cima, votou 110 Sr. Siqueira de Menezes
para presidente e que o povo enthusiasmado
«hosannavu» o nome de S. Ex.

Inteiramente carecteristicos esses aspectos
de suecessão, no momento. Não se falle da
suecessão no ponto de vista eleitoral. Sempre
foi a mesma cousa — com que o povo nunca
se metteu.Não seanalysem osvaloresdos novos
futuros temporários mandões supremos, que
serão, de certo, muito boas pessoas. Pense-se
apenas nos governadores e presidentes esco-
lindos ou por escolher, já indicados ou por in-
clicar, e vei-se-á, que, salvo o Dr. .1. .1. Seabra,
assás precipitado e irriquieto para não vir a
ser governador na Bahia, todos são generaes,
ou pelos menos militares graduados. O Brasil
descobriu positivamente a capacidade esta-
distica dos seus ofiiciaés depois que o ira-
rechal Hermes foi feito presidente.

Será que o supremo magistrado da Nação,
como se diz nos artigos de fundo, mostre
quaesquer sympathins 

' 
pelos seus inferiores

amigos? Não. Absolutamente. O caso é outro.
São os próprios politiqueiros dos Estados que
acham um dever de respeito fazer supremo
uma farda rutilante. E' uma doença. Todas
essas rãs querem, inconscientemente, um
não civil que as leve á paz e á concórdia com o
presidente. E' só.

Quantos generaes teremos no governo dos
Esteios em I9i3? Em menos de uma semana
tivemos a certeza de dous.: Siqueira de Me-
nezes, general, e Cavalcanti, que ainda não é
general masé militar.

Zog.

reipsa
Não tem a gravidade que se lhe emprestou

o desfalque verificado em uma instituição re-
ligiosa desta capital. A quantia desviada não
foi de duzentos, mas de vinte contos, e o caso
foi solvido amigavelmente e sem a menor in-
tervenção da policia.

- O ASSASSINi
A's primeiras horas da manhã de boje, a

rua dos Arcos esteve, em polvorosa, por mo-
tivo de um assassinato commettido em cir-
cumstancias as mais estúpidas.

Foi a vingança o movei do crime, ou uma
causa toda passional foi o que moveu o braço
do assassino ?

E' isto o que a policia do 12' districto pro-
cura saber.

Segundo notas que colhemos no local do
crime, os lactos passaram-se da seguinte ma-
neira:

Joaquim Pereira Soares era casado com
Maria de Jesus, p.ortúguézn, operaria, de 28
annos de idade, da qual tinha quatro filhos :

VTO DE HOJE
Parece, comludo, que Maria deixou-se re-

questar ultimamente por outro homem e uns
rumores vagos chegaram aos ouvidos de Soares,
que sentiu então as garras do ciúme cravarem-
se cm seu coração.

Logo depois chegou ao seu conhecimento
que a sua filha Maria tinha sido collocadaem
casa de uma meretriz, á rua das Marrecas n,26
e isto ainda mais exaltou a sua raiva.

Hontem Jotujiijru foi á procura da mulher
a quem pediu para entregar-lhe os filhos.

Nessa occasião verberou elle o seu proce-
ditriento, chegando a ameaçal-ade morte, caso
não se dispuzesse a fazer aquillo. que elle de-
terminasse.

Apesar das suas ameaças, e talvez por isto

Dez da manhã— a caminho dos escriptorioa. Botafogo faz desem-
barcar no ponto dos bonds da Avenida Cruzeiro os povoadores ds
maioria dos nossos escriptorios.

E' agente «des affaires...»
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A QUESTÃO ITALQ-ÂKGEMTWA
E' preciso defender os interesses do Brasil

Procurámos hoje um antigo diplomata bra-
sileiro, que, pela sua longa permanência nos
paizes europeus, conhece a fundo a questão de
immigração. S. Ex. deu-nos a sua opinião,
coma condição, que a nós muito custa a cunv
prir, de omittir o seu nome.

Julga correctas as providencias tomadas
pela Argentina ?

As precauções contra a invasão do chole-
ra são perfeitamente justificáveis, no_ que se
refere aos immigrantes. A emigração italiana,
como as dos outros paizes latinos, é composta
da população indigente do campo e em parte
dos viciosos das cidades. E' a melhor matéria
prima para as infecções e epidemias; Por te-
rem os argentinos sempre fi^calisado a sua im-
migração' é que escaparam de verdadeiras
epidemias como a do traehonia, que nós, com
a nossa clássica incúria, permittimos que se
propagasse e divulgasse entre os colonos aqui
estabelecidos.

A Argentina, não subsidiando a immigração,
faz assim uma selecção intilligente recebendo
os melhores colonos, os quepodem pagar a sua
passagem, que já fizeram algumas economias,
e deixa-nos o rebutalho, arrecadado pelos
cáes de Nápoles e de Marselha, que vem para
o Brazil aproveitar a passagem gratuita co
sustento durante a travessia. Defendida assim
contra os immigrantes miseráveis, a Argentina
quer também se precaver contra o perigo de
infecções de que elles possam ser vehiculo.

—Com a resolução do governo italiano a
Argentina vai soffrer muito, não? _ _

—O decreto italiano não prejudica eflecti-
vãmente os interesses da Argentina. Vai pre-
judicar, e muito, ao Brasil. Eis como:

Depois de organisado o Serviço de Povoa-
mento federal que attrahe os máosimmigran-

tes e enxota os bons, em virtude da conhecida
lei que «os máos colonos afugentam os bons»,
muitos dos já estabelecidos no Brasil se pas-
saram para a Argentina,

Depois de formarem um pequeno pecúlio,
não querendo mais permanecer sob a depcn-
dencia ou liscalisação dos prepostos do Po-
vonmento, os colonos se transferem para a
Argentina.

Esse facto 6 dissimulado nos relatórios do
Povoamento mas figura nas estatisticas argen-
tinas sob um euphemismo «imigracion via
IJruguay» em contraposição cocn a immigra-
ção européa.

—Esse processo é antigo. Mas agora será
reproduzido..? i

— Agora mais do que nunca. Os emigram
tes italianos que se destinarem á Argentina, e
que são o quádruplo ou quintuplo dos que
vêm para o Brasil, não podendo tomar passa-
gem para Buenos Aires, aproveitar-se-ão das
passagens gratuitas que o Brasil fornece, terão
a hospedagem que o Brasil lhes dá, pedirão
transporte para o Rio Grande, á custa do
Brasil, e clalli passarão para a Argentina.

Ficará assim o Brasil sendo um entreposto
da emigração para a Argentina.

O governo brasileiro eleve tomar as mais sé-
rias providencias, emquanto é tempo. E não
pode contar muito com a sua repartição do
Povoamento do Solo.

Agora unia informação interessante:
A immigração italiana na Argentina, nos

últimos 40 annos, sobe, em numerOs reclon-
dos, a i.Soo.ooo. O progresso da Argentina
muito deve á colonisaçáo italiana.

Entre 1.000 proprietários territoriaesna Ar-
gentina, 128 são italianos, ao passo que ha
apenas 99 argentinos.
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U ARGENTINA E M URUBUAY

BUENOS AIRES, 1.—Continuam os tem-
poraes em todo o paiz. Muitos bairros da ei-
dade estão inundados, havendo victimas a la-
mentar.

Numerosas linhas telegrapbicas estão inter-
rompidas, entre as quaes as que ligam a Ar-
gentina ao Pacifico e as que penetram pelo
norte do paiz.

MONTEVIDE'0, i.-Os grandes (emporaes
que aqui se fazem sentir desde domingo con-
tinuam ainda com a mesma impetuosidade,
chovendo torrencialniente c fazendo vento
fortíssimo.

Hontem, durante todo o dia, os serviços do
porto estiveram interrompidos. Também çor-
reram com muita irregularidade os serviços
de viação electrica. Ha grandes prejuízos ma-
teriaes.

BUENOS AIRES, t.-Os temporaes niter-
roniperani as linhas telegrapbicas desta capi-
tal para Rosário de Santa Fé. Naquella cida-
de também tem chovido torrencialmente.
Aqui cleram-se diversos desabamentos, haven-
do cinco mortes.

O PROJECTO LlfiOOLPi

A opinião do Sr. presi-
dente da Ilepnblica

Sabemos que o Sr. marechal Hermes vê com
sympathia o projecto Lindolpho Câmara, que
manda repatriar os restos niortaes do ultimo
imperador do Brasil e revoga o decreto que
baniu a família imperial.

Esse espirito de tolerância do Sr. marechal
Hermes, já demonstrado com o convite feito ao
Sr. Amarilio de Vasconcellos para ministro,
deve agraciar a todos os brasileiros intensos á
intransigência politica, que só nos primeiros an-
nos das actuaes instituições se poderia justifi-
c:ir,

A Leopoldina é um ba-
romeiro político de

primeira ordem
fizemos sobre a
escapou a Leo-

No balanço que hontem
situação politica da União,
poldina Railway, que deve ser considerada
lambem uni listado 110 Estado.

A Leopoldina tem sempre uma grande im-
portáncia na politica,

Quando a situação está carregada, não pôde
haver melhor baronietro.

Pois a Leopoldina acaba também de dar
um cheque no senador Pinheiro Machado.

Na sua fazenda da Bôa Vista, em Campos,
o senador Pinheiro tem cerca de quinhentas
cabeças de gado, E, tendo feito um contracto
com os marchantes de Nictheroy, procurou,
para que o seu gado chegasse alli antes do de
qualquer outro fornecedor, que a leopoldina
o transportasse, não nos trens mixtos,1 como é
do regulamento, mas em carros especiaes, !i-
gados aos trens expressos.

A Leopoldina poderia deixar de attender a
um pedido do senador Pinheiro ? Não po-
clia. E assim começou ella, transgredindo
francamente o regulamento e pondo em
risco a vida dos passageiros, a transportar
o gado da fazenda da Boa Vista em carros
ligados ao expresso.

A Folha do Commercio de Campos pro-
testou contra o abuso da poderosa empreza ò
em uni de seus editoriaes appellou para o
Sr. Dr. .1. J. Seabra, ministro da Viação.

A acção de S. Ex. não se fez esperar. Pou-
cos dias depois o Sr. Pinheiro Machado,
com grande surpresa sua, recebia uma nota
da Leopoldina declarando-llienão mais poder
transportar o seu gado nas condições ante-
riores.

A companhia ingleza dizia mesmo na sua
nota que«o trasporte estava sendo leito de
modo contrario ao regulamento, que o Sr. mi-
nistro da Viação desejava que fos£e cum-
pridoii.
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Antonia de Jesus, a infeliz assas?
Ao lado, o seu marido Joaqvi

Ernesto, de 12 annos de edade; Maria, de 10;
Anuindo, de fi e Anna de 5.

Nos primeiros annos cia sua união os con-
juges eram muito felizes, trabalhando Joa-
quim para manutenção da família, ajudado
por Maria.

Dentro em pouco tempo, porém, Joaquim
começou a dar-se ao vicio da embriaguez ejá
não tratava do estar da familia.

Maria esforçava-se por ganhar honesta-
mente a vida, emquanto seu marido gastava
todo o seu dinheiro nas tabernas.

Durante muito tempo a vida da infeliz
Maria foi um constante tormento, até que ella
se viu na contigencia de deixar o marido.

Assim pois, resolve mudar-se dama Se-
nacíor Ponipeú p, isto é, do lar do marido, indo
para a rua dos Arcos n" 29.

As crianças foram depositadas em casa de
ama tia chamada Gracinda, residente á rua
Acre e Maria, livre do máo marido, ganhava
placidamente a vida, no labor diário de uma
olificina.

iiada, numa mesa do Necrotério,
m Pereira Soares, o assassino

mesmo, Maria oppoz-se a entregar-lhe as cri-
ancas que estavam, segundo ella dizia, em lo-
gar seguro.

Hoje, ás 8 horas da manhã, Joaquim prós-
tou-se em frente á casa ri. 42 da rua dos Ar-
cos e esperou por Maria.

Pouco depois esta chegava junto a elle e foi
novamente convidada a entregar-lhe ao menos
a pequena Maria, que ria occasião acompa-
nhava sua mãe e que estava em casa da mere-
triz já referida.

Travou-se, então, nova discussão entre Joa-
quim e a infeliz Maria, que pouco depois ca-
hia morta, tendo o coração atravessado pelafaca brandida pelo esposo.

O alarma fez-se logo, correndo de todas os
lados policiaes e pessoas do povo que impedia
ram a fuga do criminoso.

Este foi levado para a delegacia do l2°-'d?i^'
tricto, onde confessou o crime.

O cadáver de Maria foi mandado para o ne-
croterio, onde deverá ser hoje autopsiatJo.
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BUENOS AIRES, 1 —Telegrammas expe-
didos de Assumpção, hontem, ás quatro horas
da tarde, informam que, pelo clia, se revoltou
o segundo regimento dç artilharia de posição,•í'iij:,s ofiiciaés mandaram uma Ultimação ao
presidente provisório da Republica, Dr. l.iho-
rato Rojas, exigindõ.-lhe a mudança de minis-
terio. Os olliciaes tomaram posições ile. deleza
para o caso deseieiii atacados, artilhando as
iinmediáçõés dó quartel.

Mais tarde compareceu ao quartel em pes-
soa o Dr. Liberatp Rojas, que conferenciava
com os chefes do movimento quando o cor-
respondente ponde telegrapbar, esperatulo-se
que a conspiração teria solução pacifica.

Sabe-se que o chefe do movimento é o Dr.
Eduardo Schoerer, ex-intendente de Assúriip-
ção no governo do presidente Manoel Gpn-
dra, eque recentemente chegara áquella capi-
tal. O Sr. Schoerer subornou todos os olliciaes
do regimento, que se revoltou em pé de guerra.

Nenhuma outra noticia foi aqui recebida de
Assumpção depois deste teiegranima, o que
faz suppor que o governo paraguayo estabele-
ceu rigorosa censura telegraphica.

Politica parabybnna
A representação federal da Pnrahybn ficou

mal impressionada com a renuncia do pri-
riieiro vice-presidente po seu Estado.

Consta que o logar de sub-çhcfc da Re-
dacçãpdos Debates, na Câmara, creada pela
indicação lioje apresentada, será HO
tor Modesto.

Sr. He
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A Itália, manda -uma nota
ao €rii{fuay ameaçando-o
de proliibir a emigraeâo
italiana

MONTEVIDE'0, 1.- O minisiro da Ita-
lia nesta capital, Sr. Cobianchi, entregou hon-
tehi unia nota ao ministro das Relações Ex-
teriores, Sr. José Romeu, notificando-Iheque
o seu governo estava disposto a prohibir
emigração italiana para'o Uruguay no caso
deste sujeitar a quarentena os vapores ita-
liáribs procedentes de portos italianos.

Esta noticia está sendo vivamente commen-
tada.

BUEN0S-A1RES, 1. - Os jornaes conti-
nuam commentando o acto do governo da
Itália prohibindo a emigração para a Ar-
gentina.

«La Prensa», num editorial, diz que o go-
verno italiano está erroneamente informado
a respeito das medidas sanitárias postas
em pratica pela Argentina, pois é impôs-
sivel esquecer a antiga cordialidade exis-
tente entre os dous paizes. Em seguida ctd-
sura o ministro argentino cm Roma, Sr.
Epifanio Portela, que, numa situação tão gra-
ve como a dos ultimos dias, se ausentou
àájqUeUà capital, colhendo-o de surpreza a
desagradável noticia, que somente 12 ho-
ras depois ponde communicar ao governo-.
Espera a (Prensa» que as duas chancel-
larias se darão ás explicações necessarS^
solvendo o incidente amistosamente.-^

da Prensa» registra ainda o boato de qne
o governo italiano vai entregar os passa-
portes ao ministro argentino em Roma, Sr.
Epifániò Portela.
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0 Sr. senador Ruy Barbosa pro-
nunciou hoje no Senado um vibrante
discurso, durante o qual leu o pro-
testo que abaixo publicamos, desta-
cando-se áocomptc-reiitlúúa sessão,
atlcnla a sua importância:

iiSemlo
e«te acto,

ã -'•¦ '

en o ultimo elos n quem devia-caber
t.íti' siiln a minha pesspii Inihvi-

íYunTm ente; visitei a nns ejolictos a (pio elle se re-
fere., àgiinrelei p-ici«ntenianlpr,iie o protesto si.ir-
eisse, fosso ilonilè fosse, im sem ela maioria tias-
lei Casa, a qtiuiii prineipalmente cabe /.elar-1lie
u hiictorielaele <: õ il.oçorò'

(.'Nãó se tendo elln ergui d o por parle elo nin-
giiein, sersi quem o loviinlno mè.iins .-nie-tonsailo
iiieiiibri) ilesti ussmii.lilén. Va.llia-lhe a cntisr.ioii-
cia tio sentir que níio exerce um eliroit
essaeln : cumpre uni dever r.olleiítlvo ela
ne a qtie perlenée. li, se síi agora yiuii, graça
aos eiiiliaiiivos que n sua snmle «
e.ítmslancias òppnzoram a une
Imna estes dons iiimcs, nem 

'por isto vem lanlfe.
A reivinelioiiçàò dos direitos ila nos-a"eli.uiinlaile
não prescreveu eo nosso clevmviio inenos ele
lfiiilnal-a íi o mesmo, einqiinnlo nao a houver-
iihis elêclaiãdàinentè ronuncliiflii.

(.fMe dever clama tanto mais pelo sou mini-
jVriineiiln a lodo tíiinpb qnanlo ei iiuilnr culpado

intr-r-
ciitnii-

'a

nutras rir-
voltasse ;i lii-

p.r o capitão da laça-
Io chefe do Poilbinn desacato a esta câmara,

nlia, recebeu ull.imiinfehto
Hxectliivo novos signaes públicos ele conllunçn
,: ilistincòiio; ,. _ , . ,

„\s desordens praticadas no dia 2 i.e .inniio,
kpú\ o meu ultimo discutso, á porta (In Senado,
no seu próprio saguão, nas immedinçues (lesta
casa, por agentes polieiaes ilislft.rçiídps » conlie-
cidós arruaceiros, sol) a direce-fió de uma nticto-
rielaele. policial, não passarão som a censura
formal e categórica, ao menus ela minoria eles-
ta câmara, que eu represento, empenhada em
ílffi'salvar os diruitos tte que a sua maioria pa-
recn desonrar. . ,.

liUnihorit o escândalo cansasse viva indigna-
cão no pai'/., levanlatielo-se até ila imprensa mais
aiidictn tio governo rumores .de-calorosa répro-
vacâo, já são decorridos quasi setenta dias, sem
que a menor providencia se, eltísse, quer por par-
te desta Casa, quer pela administração leeloinl.

iiNiio houve um membro ela maioria que so
movesse, clamando pela repressão deuses deli-
c-ios se bem que a sua gravidade tomasse pro-
porções enormes com a ciréúiiislancia ue caber
astiàrespon&abilieliide a um funccioniitio poli-
ciai, cuia pessoa se destacou, no luninlto, aos
olhos (fé toetos, como a cabeça elo movimento e
cujo nome, notório na clironica elos crimes po-
liciaes, avnlla, com ns devidas honras, nas co-
lumnas de toelas as folhas onde se relataram
esses excessos.

I (,.V maioria, entretanto, como arbitro elos vo-
tos desta assembléa, e não á. minoria, hoje re-
iluzida a só ilons ou Ires senadores presentes,
á maioria e nos honrados membros ela Mesa; que
tão dignamente a representa, não assistia o ili-

le indifforençu ante o insulto que, tle¦' tu pu-
tnli

reilo
funecionarios propostos ao serviço ela orei
biicá, recebeu aeligniclado desta câmara, ante
essa ameaça á independência elo Poder Legislar
tivo, ante essas violências á. liberdade o a so-
güránçii dos nossos concidadãos, intimados as-
sim a'não fioquentaiviii os .lobatos do Senado,
quando nellcs tnteivenliauí oradores da opposi-

ção.
«Por mim não protestava eu, so fosso única-

mento elos meus direitos pessoaes que se Ira-
lasse. Não solicito dos meus adversários o
cumprimento de devores em que a sua honra é
mais interessada do que a minha vida. Bias se-
jam quaes forem os perigos a que esta se. ve ,n
entregue pelo abandono desses devores sacnfl-
caelos ás paixões politicas, dos niotis não falia-
rei em me desempenhar em quanto occnpo esta
cadeira por assustado com intimidações, de
qualquer natureza que sejam. Casos desto ge-

•liéro absolutamente) não-so conlieceun nem ja-
IHiijs se conheceram fora elo Brasil, de boje se-
não nos mais nefandos tempos ela cattdilhagem
platina, quando a fnasliorca elo dictador ele
Buenos Aires, acclamado pelos energumeiios de
seus serviços com o titulo de «roslaurador das
leis», invadia o recinto legislativo para lhe as-
sassinar, na própria cadeira ela sua auotoriclucle,
o presidente. Se entre nós ainda nao chegamos
de todo á altura das tradicçõos ele Rosas, para
encontrar as quaes será mi l.nr remontar ao se-
gnndo quartel do século passado, não é ele in-
ctolti diversa a natureza des factos em que outro
aqui se ensaiou, o desrespeito organisiido e ili-
rígido contra, esta Câmara polo delegado Cunha
Vasconcellos; e na dos Deputados ja so viu du-
rim to os últimos dous atinos a.pessoa de niein-
bros daquella assembléa, no próprio recinto elas
suas sessôos, quando elle luuccionava, alvejada
pelos revólveres dos familiares da policia, a
que esta dava ingresso, ajuda c sabida livro,
após as façanhas mais insolenl.es contra a de-
cencia e segurança da legislatura. Foi com essas
que. colheram os seus melhores títulos á estima
ela actnaliduile alguns daqiwlles entro quo ella
dividiu os despojes na partilha dos cargos pu-
Micos donde acabavam de se enxotar cidadãos
limpos'.

«Essas scenas com que o Senado outro dia se
viu enxovalhar pela primeira "ez são n ultima
expressão do desprezo elo 1'od.m1 Executivo para
como Congresso Nacional, que, dosvesllndo-se
de todas as suas funeções, umas após oufriis.em
beneficio delle, mediante continuas delegnçoes
e concessões d« toda a ordem á administração,
para se converter em coro de louvores ao* por-.-
cados mais graves do governo, fiel passa-eul-

pas clàs.té e chnpéo da sol de t.o-.las ns sua? re.»-
punsabilidades, acaba vendo quebrar na sua
jipipria casa o r.esp.eilo ã sua auíioridada no
mais'essencial elos eleuienlos da sua çxiMen.c.i-!',
a liliordado «Ias suas ínihoriaé', por sai ha I lei lios
da força policial spl) o mando ostensivo dos
seus piepo^ins.

i>Oqnè aqui se presenciou no dia '.' do pies
atrasado ciimoçnra a se oslioçar uri dia Ml do
anlerior, qiiaheto'; pela primeira vez «ste anno,
oecupoi a nfténçãò do Senado como nesse mês-
mo ella Selei a ver.fillinhiülõ/n.o.i indícios sus-
peitos aipii notados na primeira dessas datas,
com n reunião do giuinl >s civis em li úmero con-
sidoravol nas ndjaç,encias desta casa, a'préS5ti-
ç'i lioila dó delegado Cunha Víiseònci^llos, a
íippiir.ição da conhecidos secretas, entro os os
peçlailores, o os exerciclós que o balalhãó nos-
«o visíiiho/.dftixnnelo i\ |iaien ,|n svu epiarlél,voiii
l'"/.flr na calçada,som neíessi lado. íionlutaln, ciuu
'i obvio prejuízo da ri;'i::iliiçfio iiuina rua esl.reiln
sulc.nda por duas linhas parallolas il.u hunlls,

«Nenhum reclamo da ordem publica explicaria
"ssa desusada alteração na traiiquillidade em
i|iin-enl,ie estas parceles a policia nos upsltliiifl
Irili/monl.o. deixar.

«.lã de si nimianienla acanhadas,as galerias do
Senado oslão lialiilualnieiil.o desertas. Ninguém
vera iiesto abandono cio publico signaes do os-
lima. sua para com o fiirlaiiieiil.o, liste, etn
quiilquer dos seus ramos, portanto, so deveria
felicitar sempre do aiigmento elo coucurrencia
lis galerias.

«A intervenção ela força em t.ioÃ occ.isii5nir_.nao
podo significar neis qiio a empregam senãríi o
desifrnio do privar o auditório a cortas opiniões
o obslar pelo terror :e sua expressão no Con-
o're.sso. Tialandn-so,como se tratava, na espécie,
de tini senador quo o Senado já ,cumulou 'ias
maiores dislincçõos o jã leve a bunra do pro-
sidir, pelo espaço do annos, os seus trabalhos e
que, n.i nlMiini eleição presidencial, recoiioti da
nação porto ele tresontos mil votos' e;oiii|UÍsta.-
dos em lula desigual com o governo, a alíronla
dos direitos da tribuna legislativa parece, elnfl-
nir-so eili traços ainda mais dignos da attenyâo
ela assembléa olíoiidida.

«Não coliibido o ensaio do elia:',l do maio, pu-•'.eram-so elo lado no dia '2 do junho todas as
reservas. Sobre o qtwaqui então se praticou já
dou a imprensa o sou testemunho. Kxeusado
seria, pois, reiterar-lbe a desór.ipçáo. Tomarei,
poiém, a physiononiia do caso, as suas caracter
rislicas, para Iho averiguar as origens e as res-
ponsabiliilados.

«Na inaiiliã dessa data recebi aviso em casa
elo C|iio mais de cem praças ele policia, trajando,
á paizana, estavam designadas para aqui ser-
virem nas galerias o na rua a manobras que se
planejavam. Depois, no meio da çoncurrencia
quo aqui se aggloinorava, eram invisíveis aos
olhos mais inespertos os typos costumeiros das
nossas bravuras policiaos, logitimos exemplares
ou museus do antlnopolngia criminal, fácil-
monto rnconhflciveis pela caladura, pelo porte,
pelo vestir, pela expressão de grosseria, estu-
pielez « baixeza moral que. caractorisa esses re-
pugnantes desclassificados, cuja cultura, feila
nas |5iisues e sarjetas, a policia do llio dó Ja-
neiro íifilisa na sulocofio de sou pessoal ele
confiança. Essa aguarda es])eciiil da ordem re-
publicaiia que,'em taos occasiões.so insinua por
entra a multidão rounida, para exorcer a provo-
cação organisada contra o povo.'«A. 

exploração rpio ilesse recurso aqui se fez
teve duas ciictimstancias.cu.jo concurso Iho doS-
venda a pronieelilação, llus cerlilica a procedon-
cia policial e.lhediíixa entrever singulares çuin-
plic.idaeles.

«liem cedo, no dia 2 de junho após a abertura
da sessão, se via postado nas proximidades dosla
casa um tlessés grandes automóveis offlciaes,
que a policia, nas suas iirazzias» palas ruas desta
capital, tem do uso collocar á mão, em pontos
determinados, para conduzir, ás carradas, as vi-
ctimas ela prisão íi granel — lí' o que, iluranf, •
a campanha presidencial e a verificação ele
podotvs subsequente á eleição do presidente,
dia a dia sa passàvá-.na Avenida Contrai. A
presença, desse veliicuW) lias immodiaçõos do
Sifmulo estava descobrindo alrama das opera-
enes projèotádas; ¦,-•'

«Mas á 153,0, não so limitou o elosplante. Alei
aqui dentro veiu campeai', ivs'irvaiidu-se fecba-
ela uma tribuna especial desta casa, a tribuna
contígua á das senhoras, para se. enchor, como
se encheu, desses agentes pmvocacloras, sob a
ordem de um coronel cujo nome vários jornaes
declinaram.

«ISstiis duas circumstahcias merecem ser espe-
cialmento registradas aqui porque evidenciam
a prometlitação do aUenlado, a origem ofíicial
elas suas combinações, a, se não as iiilelligen-
cias, ao monos ns facilidades que encontrou até
dentro da casa do Senado.

«N.io pintarei as scenas em que este al.lculado
se consiimiuou á nossa porta « debaixo elas nos-
sas janelias, cheias ela Senadores, funecionarios
desta Casa o representantes ela imprensa, edi-
llca.dos com o espectacnlo vergonhoso. Na sua
mensagem do 2(j do maio sobro o caso do «Sa-
l.ellile» chama o governo «verdadeiras fóràs» nos
400 ex-niari"hoiros da nossa esquadra.desterra-
dos paira o norte uns regiões do Madeira. Todo
o muni!o sabe, porém, quo a flor das nossas
feras ó o que aqui se aproveita na i.iló das pii-
sõ»s e da-; arruaeas, assoldntla ao serviço ila
nossa polxia para estas mãos do desempenho,
foi com esses «apaches» polieiaes, do enceto e
punhal, e/ue e.sbi Casa, elas sna< sacadas, viu
provocar, i'.:>.",Te.dir, esbordoar e ferir a multidão
pacifica o patriótica deis que nos acabavam de
miisfi"i.v o s-üt louvável interesse pelas cousas
pliblic."s, a'isi*l'.nelo "os debatos elo Senado

«O f.i-.-i-) o delicado presidia a essa hachanai
elo um!!'¦'¦'¦¦•¦ '*s o ;íio imprimia o ultimo toque
do e-.fl.vmVri, itifliçindo ainda o vexame dn

x,"io aos cidadãos soviciados. Omais iníqua pa

scennrio fora cuidado'nmanfn preparado com
requiú.i.os de eyuicá ousadia, entro os qniies o
do se ufilisái' líiii a;renle policial do meu nome
para híanelui' afastar, ri meu ri.lrrò da porta do
Senado, onde mo aguardava. Depois trataram de
occiitiiir as prispes negithilo-as até a membros
ila C-iniarn dos Depniados qneacudifám :l llnliei!i
inlerersados em re«l liiir.á liberilade os detidos:
o a nina cenniiissjn ..leadon-ica '-nipenhada em
verificar, no xadrez, sé alli não estavam collegns
seus. di> cuia prisão havia cp.rIp/a, resppniloram
em clincarreiro (nin do tuueaça: «Vão, mas certos
de rjtio lá ficam?,

«Abi osl.i, nin rápido excorçó, o quadro, onde
podemos ver por antecipação n jirivcijiip destino
ilei corno logislnlivn do |;i-asil, Ooiítrn essas
i'arf>s tirada a minha voz nosle violesln, não
pori|Ú5 nliíela baia entro mis illu-õ ¦?, mas
nnie.anionlo pnnpio nos cumpro sils.lfiiitni' o
principio do il.-ver, ri" ultimo leilu-lo quii lhe
ies|i:'o ile fnllar no vnsio do uma época ninrtn,
pnr'n a consciência, para Deus e pura o futuro

i,(1 Pnjléi' l''.\ecutivo não (ornará na mínima
consideração estas rpioi\Ms, do iinui individnn-
lidado solitária o nnlla no mojp da virtual una-
niniidaile, com quo os'n CjI\"I\ faz séquito n tolos
ns sons'quereres. ii dpleirado cujas nialfelforins
nns nlfrajuram^oni,do antemão, acerle/.a do sun

I impunidade na cnmplaconeia com epio o governo,
I para o inVeslii' deste enrgn, passou por spht'e o

processo de àeç.ln publica em epie elln era r.én,
o rjue por nssencln do soberana graça ficou aba-
fada, o, para cumulo de alíronla, acaba de sei
ilislituruiilo com o honra da inclusão na soloçl"
comitiva i\n presidente ila Republica em sua
viagem á Uahia.

«fio Senado tampouco so poderia esperar que
livesso um nioinenlo dossn eivrgi-i necessária a
experimentar a sua força moral, tão ser amenle
abalada neste gtõssoiro' incidente. Hem (Izeram
ns meus nobres coUogas em mo alliviar dessa
dienidade, qnn por lanlo (empo exerci, tirosi-
iliildn aos seus trabalhos. Se 100 fnsse dada a
bnnra. a epie em tempo renunciei, do me sentar
na sua cadeira presidencial, não haveria consi-
dornçõos de ordem nenhuma que mo dotivessem
no aniprecó da minha auetoridade contra elos-
mandos laes.

«Mas a zona do resnoilo á Iranquillidadefi so-
Clininç.'! dos seus trabalhos não termina de por-
Ias a dentro no edilicio, onde elles se dosen-
volvem. Porque o corpo qite aqui delibera, con
stil.no, com o outro ramo do Congresso, mil des
órgãos da soberania nacional; soria inisão fnl-
lar em soberania a resoeilo t\o. unia assembléa
a cujas portas o KxPCillivn.pplos sons mais liai
xns nu mais altos inslrumonlos, lhe pndosso^vir
ameaçar a indnpendonç.ia das deliberações,
eo.ie.indo, vexando ou offondondo os represou-
tantos da nação na legislatura.

iiÀs nossas leis, no intento da preservar :•
liberdade ao oleilorado, vedam a reunião de
forças na visinhnnça das assemblóns aleM^raès.
As câmaras legislativas podiam ler mlnpMn.
em relação a si próprias, análoga medida. Nnn
o fizeram, naliiralmente, em razão da a_ fer-ic
por dosnoc.ossari.a. Não é ri lotl.ra mat.ni.-inj das
Ipís que In do manter a reverencia devida ao
legisladores, rpianiln não for bastante para n
impor a íiresonçn viva da r«ai?lat,.iim na casa
das suas deliberações. Tmian!- üllas todo o go-
verno quo tiver para com o corpo legislativo o
acatamento o a cortezia devidos á sua dierni-
dado o ao seu poder so nbslorá ile auclorisa!
ni;ánp'àrar,n ifo tropas oii a oxbibioão de agentes
da força tias cercanias do edilicio onde tinha-
Ihnm as câmaras do. Congresso, ainda quando
com isso não so lenha em monto constrangel-o.
ou desaucloral-o.

«Mas esse inlnilo resall.a. sensível'"onte, do
expressão inequívoca dos factos. quando a força
ilispostn á sabida o nos corredores do prédio,
onde uma cantara do Cóngrossn tom a sua sedo.
so acompanha do material ul.ilisado pura oPe-
cliinr iirisões em massa, o realmente r>s affeclun,
enl.ro o povo quo acaba de ouvir debatas, som
nutro motivo senão as acclamaçõos, com quo
elle recebo á pox|a os oradores.

. ,«So.„.porém, não é com. a, força regular que se
oxorce. essa pressão, confiada a'hordas cnllecti-
cias de agentes secretos, vagabundos, íéosha-
bituaes do xadrez, desoreleiiais cadimòs o guar-
das civis ou praças de policia elisfarçaelos, s li
o c.ommando ostensivo das auctoiidiides poli-
ciaes ininiedialas em gorarchja ao chefe deste
serviço, como suecadou. aos 2 do mez passado,
com a malta que so saciou do l.ropèlias as por-
Ias do Senado, tendo lido tribuna reserva-la
aqui dentro, para aguardar a hora do assalto,
então a injuria á representação nacional, o sou
caracter aggressivo e vllipendiosp assignaliun o
ultimo termo da mina moral do Poder l/'gis-
lalivo, mormente so esto não chega, soquei', a
oslromocor, quanto mais a reagir, pela sua au
c.lnridado, exigindo o castigo imnieilialo dos
culpados, ,e tomando providencias efecisivas.

para ácaulolar a roiteração ele tão Inqualificável
altnntiulp. , , , , , ,

«Não so lenilo procedido absolutamente ne
modo nouliuni num ou noutro sentido, peço li-
cenç'i á Casa para lavrar o ir.ou protesto, ,i<
contra os ciimes apontaelos, os quaes cabem sou
toxlos severos do Código Penal, ja contra a li-
responsabilidade a quo os abandona e a repio-
illicçãp a que os acoroçòa a indulgência ou no-

gilgnncia da Cnniaia a-.-giavada, já, niiill.ni, o
sobretudo, conlia a h"niaconi que acaba de sei
gnlaiaioadb polo chefe do Podot Executivo, o

principal delinqüente.
«Quando uma assembléa, moralmente unani-

me, abdica os sons direitos, haja, ao monos,
uma voz onelo so condenso o pela qual respiro
o espirito ela instituição abandonada pelo corpo
quo a encarna.

RüY BARBOSA
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O SR. RUY BARBOSA FALA KO SENADO

farde, quando ao cmi-
Barbosa chegou a Sc-

elo

Era quasi I lior.i d.i
riéiitc Sr. seuaiior ívuy
nado.

S, Ex. ia ele carro, acompanhai
Srs. Dr. Baplista Pereira', João Ruy V>
c Carlos ele Souza Dantas. Ao apêài;

iusigne brasileiro foi çjnthusiastica-
tuhieio por ttilí graiulf grupo cie po

ilerias do

pelos
rbosa
se do

carro
liiènté saudado por
píilares: tfite logo elepo
velho e: bolorento edifício elo conde d Areeis.

iit.a M'.'»*ãue

invadia i

A 'aBiérirúiii'»

A' t t'|, presente
nieras pessoas gradas c

ie!os corredores uniu-
muitos 1'è'presentaiHes

Coiiííresso, o Sr. Oifmiino

i\.i quieliula elo !
O burgúòv.: Ora

«A Noite" pura ene
inverno:

que
estai

¦ainiii ja se tem i
longas horas ele i

Bebam Ântarctica
melhor de: todas as cervejas.

E€&s m

da outra casa do
Bocaviiva abriu a_ses.sàó._

Lido o expediente, foi dada a p
gratule orador.

Í5 Sés-. ÍSsiy IÍ!Jí'IíOfl»

avrn ao

começa dizendo ser com
sobe ;í Iribuiiii, lendo j:'
comprphii.sso de bem
perante :i nação. S.

imm U

A iniciadora do jornalismo mo-
demo no Brasil-^bástava isso para
se saber que nos referimos ;i Ga-
seta de Noticias—entra, amanha no
seu 37,' anno de existência. Xào ten-
taremos dizer ao publico o que é esse
òrgahi de nossa imprensa, tão co-
nliécido 6 elle. tão fundas raiz.es che-
gqu a ter nesse terreno movediço da
sympalhia publica. Aqui deixamos,
com pequena antecipação, as nos-
sas mais cordeaes saudações.

Varias dos nossos collcgas tiveram ;:
bondade-de ttuüciíír iliii ligeiro incidente
oceorrido com alguns elos nossos coinpa-
hheiros, que precisavam dedicar á «A Noi-
te» toda a sua actividade..

Confessamo-nos muito gratos por isso
c pedimos permissão para transcrever #s
palavras com que «O Paiz» coiunientou o
incidente:

«A convergência desse grupo de solicitas
e intelligcntes vontades para um empre-
hendimento da natureza do novel diário,
é, por si, quando não existissem outros,
um excellénte aiigurio para «A Noite;) eum
otttro motivo de satisfação para os leiío-
res desta.

Sentindo que a eeQazeta» se veja privada
elo concurso de tantos dos seus antigos
trabalhadores, pensamos, entretanto, que
deve cila desvanecer-sc de ter sabido do
seu seio, como uni desdobramento intelle-
ctual seu, um órgão como esse a que os
estimados confrades deram a vida c que
marca um novo estádio da imprensa ca-
rioca.»

;rahcle esforço que-
ie; muito aeiiaeh) o

a cie-uni seileinncprotesto
¦ix. iiiscrévern-se para lal-

lar antes; da viagem elo Sr. marechal IK-rmcs.
Áçtiardòu, poiéin; que se: apagassem as Ilimi-
iiíiriasda bajularão, que se acabasse o ignóbil
cspectaculei elo rastcjanieiito.

S. líx. não se illtide com o efleito da tribuna
ijarliimentar, pois a palavra é uma cousa morta,
uni tropo, unia llorcle rhetorica em toda a e.x-
tensão. O,

O parlamento — di/. o orador—-esta reelu-
zielo a uma inutilidade. _ i»b

— X. V.x. é a prova do contrario, diz o .»r.
João Liiiz Alves.

_ Rti sou um miserável pregador ela beira
ela praia aos peixinhos de Santo Antônio.

Que não são os senadores, aparteia de
li ovo o Sr. João Luiz Alves.

O Sr. Ruy, continuando,' alliide :i serem-
elaek- e- á linneza ele suas convicções, a seu
passado nacpiella mesma casa elo Congresso,
e diz que a cada um elos nobres .senadores
cabe o direito de anniquilar i) orador epiando
o merece. S. K\. não se desvia ele: suas cem-
vicções dizendo epie as instituições estão
reduzidas a fantasmas, entre os quaes dorme
profundo somnp a opinião naçiona:
perio dos Césares romanos subiu
publica, epie foi por elles convertida e-ni instru-
mento ele oppressão. O Poder Legislativo entre
nós não tem resistência, 6 o poder-—suicida.

lí o orador termina aqucllas considerações
afíirmando que: no Poder Judiciário, sim, ain-
ela ha resistência.

Compara a situação aetual com a existenlfcí
na época cie Floriano, um militar ele verdade™

Quando,para não levantar impecjlhosáògó-
verno militar, foi preciso se descartar do Con-
gresso', foi elle próprio, o Congresso, cjue se
lembrou ele se dissolver por meio

O
chi

un-
ie-

O joven tenor brasileiro, Sr. Marcai F Cf'

nâiidès, veiu liontcm á nossa redacção trai
zer-nos o seu agradecimento pelas justa?
referencias que lhe fizemos,

um

ao obiecto final cle> disAntes que chegue
curso. S. Ex, 6 forçado pela estima e i'jvç-
receia epie lhe merece :: instituição a se quei-
sar amarga e energicamente contra manejos
de que foi obiecto o Senado por parte ela au-
-.'íonelade publica, no dia em que lallòu pela
ultima vez.

Como adoecesse, teve de adiar o seu pro-
testo.

Tendo que protestar contra aquelles factos,
consignou por esçripto o seu protesto em pa-
lavras meditadas, para epie sirvam de aviso
aoS oflensores da dignidade parlamentar epie
ha ainda quem delles não morra para dizer
em publico o nome dos criminosos, a quem o
governo distribue o galardão de que dispõe—
á impunidade. (Nas galerias soam applau-
SOS)

O Sr. senador começa então a leitura do p<-n.
testo que vai publicado em outro logar desta
folha.
Um importante documento sobki: o caso i)()

íiS'at'eli,ítei>

Depois de, sob uma prolongada salva Cf
palinas,terniinar:i leitura do protesto.ocminen-
te orador anmmcia epie vai tratar ile a-,.
suinpto anterior—o caso do Satellite.

S. Ex': escreveu ao lioiiraelu senador pelei
iMaranhão, Dr. Urbano Santos, ;solicitando u
sua presene;,". á sessã<) ele hoje. Lis porque la-
mentava, líjiia.s ligeiramente, a ausência elo
honrado eollega.

—Ignora \'. Ex. que o honrado senador está
em S, P.iiíilo? pergunta o Sr. Victorino Moii-
tfcii-o.

—Ignorava, mas se o nobre senador não fosse
tão apressado em interromper-me-, veria
não ser minha intenção censurar o nobre st-,
nador pelo Maranhão.

O governo manda-- zombar do Parlamenta
por uni deis seus membros, illuclindo o, para
assegurar a impunidade ele criminosos.

O orador ter/i oceasião ele voltar a esse
ponto, antes ele lá chegar. O que primeiro
cumpre a S. Ex. é desobrigar-se ela tarefa
que, sem solicitar, lhe foi confiada.

O elociiiuenlo epie chegou ás mãos elo
orador, e epie vai ler ao Parlamento, não
tinha o direito ele guardai-o, ile sonegal-o,

O seu dever era tra/el-o ao conhecimento
ele) Senado, á presença elo Congresso.

O documento em questão ó uma caria elo
acadêmico Bellort ele Oliveira, que viajou de
Manáos por diante no Safe/li/e e assistiu au
fim desgraçado ele grande parte elos quatro-
centos desterrados, lançados á mercê de to-
elas as injurias ela mais hostil região brasileira,

Dous claejtielles infelizes, narra o Sr. hVI-
forl, Ibrain assassinados a tiros ele- pistola, mi.
raelosá queihia-roüpa, por um ofticial.

Terminada a hora elo expediente, é isso par.
ticipado ao Sr. Ruy Barcosa, que requer pro-
rogação, a qual lhe é concedida!

Continua o orador:
O Senado acaba de ver que o caso elo .Ç(//-

telite não foi julgado ainda. Os interesses oi-
liciaes proe tiram impedir cjue se derrame a luz
cia verdade em torno elo caso, cuja narração o
Senado acaba ele ouvir, quadro horroroso ile
dcslumianidade a que chegaram os costumes
brasileiros.

Ainda lia poucos dias, nn visinha cidade, a
multidão se revoltou contra uma companhia ele
boncls, porque uni destes vebiculos, acciden-
talmeiitc, esmagara uma criança.

O povo, irritado, destruiu bonds, Exerceu a
sua indignação, deu a entender que í ainda
respeitável a existência de entes humanos.

Otíahdo se prova que, num estabelecimento
de guerra, com a mais vil cobardia, com a
poltroneria mais indigna que, em qualquer
paiz, custaria a perda da farda ao criminoso,
ema dezena de concidadãos nossos foram sa-
criticados, não se estremece ele horror e en-
coiitranirsè attentiantes para a defesa do cri-
minòso e empenha-se a auetoridade na sa-
gração elo Cacto.

Não houve nenhum simulacro ele justiça
paraapparehtar a defesa, lio Poder Legisla-
tivo se subemette, a policia exteuele o seu
manto sobre o facto, oradores faliam paia
cfelendel-o, eníquanto lá iora a honra elo
nosso paiz é arrastada pela lama.

u Última hmpmmk
«4H Mmii^»

CRIMINOSO

nada?

NA PISTA 1)0
u

Um papagaio na policia
A policia prendeu... um papagaio,- para

'obter alguns esclarecimentos sobre o as-
sassinato de Sarah Sarivich.

Sarah Sanvich e o nome dá assassinada
da rua Espirito Santo, e não Sara Itatiovicbt,
como lhe chamavam até agora. A sua identi-
dade foi restabelecida hontem pelo Sr. con-
sul da Rússia, Dr. Theodoro Vtagchnik,
segundo os documentos apprchciididos
hontem ,na alcova da victima.

Mas, passemos a contar a prisão do pa-
pagaio.

Uma tal Fantty,- moradora na rua Mo
Núncio tem um papagaio que por haver

pertencido a uma outra Sarah, leva a todo
momento fallando o seu nome.

Sarah... Sarah... Oh! Sarah...
O papagaio gritou lá dentro do álCOÍlCC.
Um agente de policia, argulo agente dos

mais águias, passando pela rua do Núncio,
ouviu..! Sarah... Sarah... Üh! Sarah...

O agente bateu na testa, parou, espiou

pelo buraco ela fechadura.
Balett á porta.
Fanny veiu abril-.".-
- ¦ Preciso saber qtiéní esfá faliniíclo abi

sobre a assassinada da rua Espirito San-
to t.

.- E' eslR papagaia'; cscx-iwíjir».

Elle não diz mais
Não, «senhorrr»
Nem ao nictio o nome de um homem?
Leva, «senhorrr», pódc «serrr».

O agente prendeu o papagaio, levou-o

para a delegacia do A" districto,- e apre-
sentou-o ao delegado, Dr. Cid Brauiinc.

O delegado ouviu o papagaio, sorriu e

deixou-o ficar. O pobre do papagaio pas-
sou sem comer até a noite.

.0 delegado que havia sabido em dili-

gencias, quando voltou ás S horas, tti.an-
dou que, fosse o papagaio Testituido á

sua dona.

Confiança—Companhia di; Seguros Mawi-
timos i: Terrestres,fundada no anno de 1872,
rua General Câmara 11. 21.
Capital emittiele) , . . . ,
Capital realisado. . . ._ .
Deposito 110 Thesotiro Nacio

uai ...__...;•
Apólices da divida publica.

2.ooo:000$ooo
5oo:i)ooSuou

200:oooSooo
6oo:oooSouo

Homenagem a uni jornalisla
A lapWe de Oliveira s Silva

, Foi collocada hoje sobre o túmulo de Oli-

veira e Silva, o jornalista brilhante e bom de

que todos nós nos lembramos com saúda-
de, a lapide executada por iniciativa do Cen-

tio Alagoano, de que o Oliveira era vice-

presidente.
A cerimonia realisadii pela manhã, assisti-

iam alguns parentes, entre os epiaes e> nosso
collega Costa Rego, do Correio da Manhã.
amigos eollegas e eonsoeios de Oliveira e-
Silva, a cuja memória prestou lioiiie-nageni,
em discurso, o Dr. Venaucio Labutnl, presi-
dente do Centro Alagoano,

CARLOS MOREIRA E ALFRECO BAHPALHQ
ADVOGADOS

> Assembléa, 133, f andar, Custeiarri causas.

I Coiitntçló prívio.

Qo Rio, rio Brasil, do Mundo
Concluiu hontem seus trabalhos o Concilio

dos Prelados dos Estados do Norte do Paiz,/
reunido em Fortaleza para unificação das leis
elas dioceses. Tomaram parte 110 Concilo 12

prelados, sob a presidência do arcebispo da
Bahia.

—Acompanhado por diversos membros gra-
dos da inãçonarià, o Dr. Lauro Sodré seguiu
boje, ás S horas da manhã; ele S. Paulo para
Santos, tendo uma despedida afíectuosa.

—A Congregação ela Faculdade de Direito
de S. Paulo reunida hontem.resolveii apresen-
tar ao governo uma mensagem pedindo o resta-
belecimenfo dos diplomas.

—-O Commercio deS. AV/;//e>reconimenda á
municipalidade evitar os perigos de enormes
indeiniiisneõcs, epie terá de pagar caso con-
ceda auclorisação para o estabelecimento da
linha circular, a qual vem ferir os direitos da
Light, sem corresponder a nenhuma neces-
sidade publica.

— O Dr. Pedro de Toledo embarca boje
ele S. Paulo para o Rio de Janeiro pelo no-
eturno de luxo, devendo chegar amanhã de
manhã.

O Sr. Dr. Ravmundo Miranda, leaclcr
da bancada alagoana 11:1 ('amara dos De:-
pulados, foi a palácio agradecer ao Sr. presi-
dente ela Republica e ao Sr. tenente Mario
Hermes as visitas pessoaes que lhe fizeram
quando esteve doente.

foram inslalladns hoje, as agencias
postaes de Botafogo e rua Murqtiez de
Abrantes.

Entre Santa Maria de Itabirá e Capei-
linha elo Çprcuiida, eiil Minas, foi creada uma
linha postal de 18 leilomelros de extensão, e
com viagens de .( em \ cliasv Kstn linha come-
Cará a ftmceiojiar no próximo exercício,

BUENOS Á1RF.S, 1 —O Dr. Pedro
Poelestá. que e-steve-no Brasil em missão do
ministério ela agricultura, declarou que as
epiziotias reinantes 110 gado de algumas re
gifies brasileiras não são perigosas.

lhe fizemos, ao noticiar-
mos a.sua audição 110 Theaíro Municipal.

O Sr. Marcai, estimulado-pela opinião li
sonjeira dos competentes, inclusive a elo
maestro Mascagni, tenciona dedicar-se iü-
téirafnente ao cultivo de sua excellénte e-
exuberante voz, contqudo para isso com
a cooperação da boa vontade do governo
ou do publico, * % *

O Sr. Dr. cheie de policia incumbiu,
hontem, dous commissarios de policia para
obter da «A Noite» que retirássemos de
nossa porta unia photographia e que não
chamássemos de «almirante» ao marinhei-
ro João Cândido.

Talvez S. Ex. não esteja bem senhor de
certas praxes e formulas jornalísticas, que
[iodemos, sem custo, explicar-lhe, toda r.
vez que o deseje. Por hoje, devemos es-
clarèccr a S. Ex. que «almirante.), assim
composto em grypho, não é mes-
tua cousa que almirante, impresso etn ty-

po còtnmuin. Exemplo: ha um desordeiro

por ahi que açode á alcunha de «josé Ho-
niiacio». Pois bem, o patriarchá da Inde-

pendência ainda nao salfiu do seu mirtísinq
de bronze e da sua attitude de espectador
impassível dos «nieétiiigs», para protestar
contra um;! possivel confusão. E' epie uni
é «josé Bonifácio» c o outro é José !-":>-
niiacio. Assim o «Taitiandáré», assim ou-
tros, .assim o «almirante».

Estamos bem certos de que S. Ex., de-

pois desta pequena explicação, vai deixar
os seus commissarios etn paz.

Pelo menos até ao estado de sitio.-
, * * *

Os nossos eollegas do Diário de Noticias
deram hoje um foiir de reportagem: os te-
legraniniás com que o r.osso ex-ministro em
Paris, Sr. de Piza, se despediu elo Sr. barão
do Riò-Branco.

Ostelegramnins são atilhenlicos e são um
admirável modelo para os a pedidos, tanto
denso entre nós.

Comoestylo telegraphico são longos em
demasia.

Entretanto, um desses telegrammas, o me-
nor, contém 11111:1 ameaça grave. Registrando o
brilhante suecesso jornalístico elos nossos
eollegas do Diário de Noticias, não nos
furtamos ao desejo ele transcrever, como
si/iii/c, uni desses documentos, o menor, que
éo seguinte:

«Barão Rio-Iíranco—Rio de Janeiro.
«Sabe até onde irei. Explicarei a nosso paiz

sua abjecção administrativa e política pela
sua incurável animalidade privada e pela sun
conhecida villeza. (Assignado) Pisa.»

E e-ra esse o boiiiem epie nos representava
em Paris !

miam
A BELLESA DA. CARIOCA

Bom café, cqòcolate e bonboris, so Mòinli'
de- Ouro, -l'ii:tl««l«» vossa :tw iDintiií-oes.

a s cariocas são bellas. Neis talvez duvidasse-
r\. mos. Mas desde que cpmeçarnni os pas-

seios elos estrangeiros pelo Rio não resta a
menor duvida. A primeira que sentiu essa
belleza foi a Rejane.

— São encantadoras, mas não sabem ves-'
tir-se.

Dessa época para cá as cariocas aprende-
rama vestir-se. E lodosos estrangeiros gabam
sinceramente essa belleza. Ainda agora, Lati-
tier, o jornalista financeiro, Monna Delzti, uma
elas leading bcauties do momento, o pintòi'
Hall, contam aos brasileiros sua impressão. As
cariocas são ravissantes...

Isto quer dizer que a belleza muda. A belle-
za é uma questão de moda e que precisa do as-
sentimento cie Paris. Não se falle das Venusaii-
ligas. As mulheres obedecem, até physicaniente,
á moda da Ville Luniière. lia dez. annos a 1110-
da achou que as mulheres deviam ser magras.
A maioria das mulheres hoje no mundo é ma-
gra, e raros são os homens que gostam ele mu-
liieres gordas. Ha dez annos a nioda introdu-
ziu 110 curso da vida a bejleza americana elo
norte, a belleza sportiva. Foi dahi que surgiu
liara o passeio diário o troíteur, toillèlc sóbrio.
Agora a moda quer a dolencia da americana
de) sul, e como a argentina é unia parisiense
no augmentativo (são encantadoras as argenli-
nrs,, mas alias e fortes) a belleza exótica da
brasileira entra no curso—o que quer dizer que
entramos, ele facto, 110 concerto elas nações.

Porque nem Ruy Barbosa em Ilaya, nem
Hermes amigo de Guilherme ILneni a propa-
gatula elo café do Paduá Rezende, nem as visi-
tas de notabiiidades, nem os lucros com epie
acenamos, nada nos faria entrar nesse concer-
to senão tivéssemos lambem o prestigio de
uma modalidade ela Belleza. Graças que a te-
mos e que á carioca faz o mundo justiça !

* »

Dia 
a dia mais se desenvolve o nosso gosto

artístico. Felizmente, é caso de se dizer:
o ' movimento epie se nota de cousas de arte
110 nosso centre) refinado é o melhor oynipto-
ma do apuro de gosto. Anntiiiciain-se diária-
mente aberturas de exposições artísticas. E
todas, quasi sempre, com suecesso franco, lia
dias terminou 11:1 Escola de Bellas Artes a ex-
posição cios trabalhos da Sra. Berthn Worms.
Para esles dias está marcada a exposição do
grande quadro Estado de Sá, de Antônio
Parreiras, que vem de regresso da Europa.

tendo o trabalho de querer saber ele arte.
Hoje, por exemplo. Hoje ainda tivemos uma
demonstração disse). Realisou-se na Escola ele
Bellas Aries a inauguração'de uma exposição,

E' a primeira do novel Centro Artístico .In-
ventas. Estudos e impressões, E' elo que con-
sta essa prova tão animadora dessa aggremia-
cão artist-ica. Trabalhos cuidados, bons, meie-
ceram deis epie os viram elogios justos, quedevem ter enchido ele animação a l.evino
Fa11zer.es, ibarra de Almeida. Enrico Ah
Argeniiro Cunha e Antônio
etores do .Inventas.

cie
Ives,

.Mattos, elire-

Ri:c.

ANTARGTIGA
a $OMM>, yrtiTaSa, cria íatín :» «parte.

SFOM
DERBY-CLUB

rA

.!.' epie cerni-
esta ele dó-

tão aniumciaclas as provas
põem o progi amina para a grande f
mitigo no Derby Club.

F.' hò.doniingò epie a synipathica socieuat
commeniorn mais uni seu nimiversariode lun-
ilação. Eflectuhr-se-riòqsgnimliis prcfniosi D*:
/¦'rcntiii i' Dcrhv Club.

dade

AWNIVERSARIOS
Faz annos hoje o Sr. Oswuldo Mello Mattos

funecipnario postal.
OS QUE PARTEM

Segue qtíarta-feira próxima, para Europa,
a bordo do Frisia, o professor Rodolpho
Amoèclo, que talvez só regresse em novembro
próximo.
ENFERMOS

O conde R. de Besctiecia, que esteve en-
lerniei, acha-se já em plena convalescença,

Assíbcísí' irfüiiHsuiao,—Dias Tavares & C.
lelepheme, 991.—Rua Senador Imzebio, 74.

Aupento dos venciinentes
tos funcGioiiíirios municlpaes

O intendente coronel Leite Ribeiro apre-sentará amanhã o parecer relativo ao pio-
jecto de augmento de vencimentos dos func-cionaiios mimicipaes.

_©«wallí3cT> ?S;j3an«M Mmn — Cohstructorcivil — Avenida Central, ^4.5.

ranço jantouÍIO Sr. barão do Rio-F;
hontem eihsita residência, em Petropolis, comosors.JoaoSilvano de Godov, ministro doI araguay aqui; Dr. Vargas, secretario da lega-
i •' \l '. I '.. \ iJ  I V. i . *» •

Deve-se 
registrar como um :

o chá que, ás ciuinlas-fe

* * ?
suecesso social
iras, á tarde, o

l;lmninense Fòdt-Ball offerece no seu ijrauhd
da rua Guanabara. Uma linda sociedade alli se
rvimt'.

Alegria, muita alegria, emilioldura uma
cáiiserie de- espirito è graça que se estabelece
iiessa reunião. Realmente é chie! o chá spor-
tivo. Nefto Machaclo, Teixeira de Castrei e
Mario Pollo sàei os auetores felizes desse ele-
gante rende z-vovs. Depois ele amanhã é o
chá desta semana. Que á tarde se faça bella
para ser elle mais uma encantadora reunião',

Essa 
é, sem duvida,uma bella preocupação.

Cuidar da arte. fazer alguma còtisii porcila é louvável sob todos os pontos de vista.
L'it. povo não pode viver sem eogii.içõe , f.Hii
lie3-. O nosso, com ul-in'-; se eíe-e d;ei-. Vai

çao do Paraguay; Dr. Gastão da Cunha, nu-
iiistrodo Brasil em; Buenos Aires; Raul elo
Kio-Branco, Dr. Araújo Jorge, e Muni/, de
Aragao.

Quereis apreciar bom
prai o

CAFÉ* PAPAGAIO

e puro cale? Com

Pieiro ÊWasosiisasS
Mascagni chegou a S. Paulo. A recepção dn

notável aiictor da Cavai/cria Rustkeina :'ui
uma cousa verdadeiramente imponente.

Ue-sele as primeiras horas inalinaes, um gran-ile movimento começou a ter.a gare da Luz.
fc esse niovimenlp loi crescendo com o decor-rei" elas horas, ate'' 'Pie, quando entrou 11 Iremele luxo onde vmlia Mascagni, lun ia na esta-eao uma multidão colossal, ela qual, de instan-tes a instantes, partiam calorosos vivas.

mascagni loi recebido por ama comníissãodoCircolo tahano. Após, foi o maestro lios-
peilacio no Uotisserie Sp
visitado <> Polythéa

Mascagni mostrou-se muito satisfeito com a
acústica do theatro.

oiitninn,tendo a tarele
onde está traballiaiido.
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A SESSÃO CONTINUW
11Não ha minto deu-se em nespanlia o fuzila-

melito de um celebre anarehisla. Era um bo-
"essavn idéas de destruição so-

,n, ;l „uhslltUÍçào da sociedade actual por
outra vasada em moldes visionários. Envolvido

"to de crimes políticos e comniiins
cer perante uni tribunal, 011-

ou mal coiisliiitida. funeciouava jufc
' de seu m% Processado, julg-íj' t-na capilal. A coroa

,1, Hespanha into estendeu sore elle o iiiilulio

hemfav.ejo Todo o mundo estremeceu de
• ,llLe dessa iniqüidade. No próprio Brasil, esses

clamores tiveram um éco prol mulo. Iv agora,
fado actual,'ttawpiniao republicílha

estremecimentos de revoltar. —

ai-ostuou-se; smis interesses não

nietii que prot

na aceusaç
teve d<- compare
de, bem
tiça organisada
do. foi

seu I
coituetíitiadu a*

deante
não sente
Habituou-se,
,âo prejudicados. Para ^WSM^V se °

podei- assegura tra..quilhda4gmvel aos nos-

sosinleresses. A'-''}kJh r , 1
\uui não houve tribunal. 1%% lacto chega

.,0' conhecimento do governo, cinco mezes
os documentos, manda

unindo o castigosdepois terem mao
enganar qu Congresso.ns
dos criminosos,

Eu pergunto
ar

.Itis1
auetor
é o mes

mente
Em outros paizes,

agora: quem é que pode
,,„, vinlem pelo abono da palavra oHicial?

taménle quando se devera punir 0

do crime alludido é que, após 5 mezes,

mo promovido de posto.
O Senador Pires Ferreira:—Promovido legal-

1

diz o orador, esse crime

constituiria o bastante para que se despisse a

farda ao delinqüente.
Continua o orador descrevendo as pcrtpe-

cias do caso do Satellite.
Se de facto esses crimes tiveram o cara-

ctèr apparente de repressão a uni levanta-

mento, como se explica ler havido ate I ei-

„anibuc6 completa disciplina, produziu-
dose só posteriormente o duo levantamento.

I è em seguida tópicos do discurso do Sr.

Urbano dos Santos. Promiuetlc ler docutuen-

Um inciden-it. As cai.i.rias m

Diz S. Ex. que o Conde dos Arcos commettcu
actos execráveis contra os que lhe cahiram nas
mãos, era um homem de seu tempo, d» tem-
podas ordenações, de uma época deshumana.

Mas Conde dos Arcos obedeceu á corrente
de seus tempos e maiores crimes, muito maio-
res, se praticam hoje contra as nossas leis. A
vida lüimaiia vale agora menos do que nunca.

Cita o orador varias carnificinas comnietli-
das pelos republicanos dos nossos tempos. Diz
que Floriam) salvou :t solidificação nacional;
mas não a teria salvado sem tuna grande hç-
culombe de injustiças. Foi isso — concilie S.
Ex.—que fez o Conde ile Arcos.

O puder hoje, como então—diz o eminente
presidente—-dispõe do baraço è do culello,
porque aboliu a justiça, conspurcou ostribu-
mies, e salva os assassinos do Satellite e agasa -

lha os algozes ila ilha das Cobras.
Uma éstrepiiósa salva de palmas, acompa-

aliadas de vibrantes vivas, abafa estas ultimas

palavras do Sr. senador Ruy Barbosa.
Eram o horas e 10 minutos da tarde : o insi-

gire patriota linha foliado | horas
A KAinn.v

Ao retirar-se o Sr. Senador Ruy Barbosa
do edifício do Senado, a multidão que espe-
ravá a sua sabida cercou o automóvel, cr-

gliendo repelidos vivas a S. Ex.
Não houve, felizmente, nenhum desmando

por parle da policia,
O i'oi.k:iami:.\to — Nas CAI.KRIAS

Nas proximidades do edifício do Senado
havia um policiamento extraordinário, nolau-
do-se muitos polieiaes e de entre elles sendo
muitos distribuídos pela tortuosa escada que
conduzas galerias. Estas estavam apinhadas
de populares, grupnndo-se uns sobre os ou-
tros por falta de logares.

Feios corredores que circuniscreveni o re- |
cinto, além das pessoas já nomeadas, agita-
va-se o delegado Sollieri.

Julgamento"Turquinho
ti

»»

e X. ^.»»

O lamentável conflicto que houve no largo
de S. Francisco entre acadêmicos e soldados
da Força Policial veiu novamente oecupar a
átteiição publica. Dous dos criminosos vão ser
ripyamehte submeltidos a julgamento, porte-
tem protestado por novo jurv. São elles José
de Lima Leal, o Bacuráõv Joaquim 'Malhais

dos Santos,o Turquinho, os ex-soldados apon-
lados como auetores inateriaes da morte dos
infelizes acadêmicos Ribeiro Junqueira e Aratf

jo Guimarães.
Baciiráo foi condemnadoa 24 annos e Tin-

quinho a 3o annos de prisão eellular.
.Os trabalhos da sessão serão presididos pelo

juiz Carvalho e Mello.

llIpllLM

Da tribuna destinada aos diplomatas assis-
lin á sessão o Sr. Pacifico de Vargas, secre-
lai-io da legaeão do Peru.

crc-
— As GALERIAS

O Sr Victoriiio Monteiro diz. que são _
cumentos fornecidos pela «imprensa apaixo-

nada e suspeita». .
I" ainda o muito pouco que nos resta cie

r. Ruy Barbosa.
>i"ado pelo senador 1 1-

jalçriás
martes.

fidedigno diz o
0 Sr. Victormo, apo

nheiro Machado protesta contra as

que 11/ o 5
t.80 Bi

ir. liarão do
ranço

que
Cessará

les, porém, são
O^ senadores vivem

ainu
lerias,

manifestam hostis aos seus
' 

apartear ò orador, guardando
p-u-a si as próprias opiniões. O orador an-

liuncin de véspera os seus discursos e traz

para as galerias chique adrede preparada.
(Protestos das galerias).

O Sn. Ruy continua

Ei! recuso os applausos, eu os agradeço. El-
iumanos, são naturaes.

longe da reali-

dade quando pensam que esses applausos são

pessoaes. Elles são o éco da opinião publica
abafada. .

Os que applaudem o orador nao sao seus

conhecidos; são cidadãos que conimungaiii 110

mesmo credo. .
Quando tiver de fallar 110 Senado, mandara

aflixar nas esquinas, em lettras garralaes, o pe-
dido para que ninguém compareça as gale-
rias do Senado.

O orador, só, entre 63, arrostara com a maio-

O Sr, João Luiz Alves aparteia o orador

propósito das manifestações das ga-
flirmniulo reverenciarem cilas a pessoa

do orador e não as nossas convicções. _
O Sr. Ruy protesta contra n significação cia-

da aos applausos pelo senador do Espirito
Santo. . ,

O orador volta a tratar da viagem presidem
ciai á Bahia. ,

A imprensa é ainda enlre nós, a testemunha
menos infiel dos factos contemporâneos. _

A boa imprensa é sempre a nossa; a apaixo
nada do nossos adversários, assim como a boa

republica, é a dos que oecupam o poder. _
Vai mostrar a realidade do que na Balua

se passou. Lê um trecho da Gazeta do f ovo,

órgão do ministro da Viação em que se diz que
o coronel Rego Barros foi estudar o estado

dos canhões do forte de S. Marcello, que nao

servem somente para defender a integridade
da pátria,

A VIAGEM DO MARECHAL

O orador refere-se longamente á viagem

presidencial á Bahia, citando o caso da ex-

cursão, sem aparato, do imperador o outros

muitos, desafiando que alguém citasse um

soberano europeu que faça combinar a sua

vaidade. Diz que estranha que o Sr. presi-
dente da Republica, que vai aos cinemas e laz

a barba na rua do Ouvidor, levasse para
visitar seus amigos de lei um séquito igual

ao de um almirante que commandasse uma

expedição.
Falia na despensa de bordo, com as centenas

tle milhares de garrafas de bebidas, numa
orgia sardanapalesca. Falia nas enormes des-

pezas que a viagem custou, nos estragos can-

sados nos navios, c diz que a nossa Irota foi

desprestigiada, sendo transformada em na-

vios deapparatopara uma expedição sem digtu-

dade, sem razão e sem proveito, para satisla-

cão do orgulho presidencial, que S. Ex. com-

para com o de Catharina da Rússia, salientai!-
do, entretanto, as grandes qualidade;, da la-

_ O acto do Sr. Pi/a não passa de uma ma-

nifesfação ile exacerbação nervosa—disse o

Sr. barão do Rio Branco, boje, no ltamaraty, a

um redactor d'/l Noite.
Aproveitando a oceasião, perguntamos a

S. Ex. se havia qualquer cousa de verdade na

insinuação, feita por um coilega da tarde, de

uni desfalque verificado na legaçào e em que
estaria envolvido o Sr. Felix Bocayuva.

Resposta do Sr. barão :
 Nada consta disso 110 Ministério. 1*. com-

JuIftíHlíl liojc
O Dr. Eduardo Santiago propoz. em de-

zeinbro do anno passado, unia acção contra o
espolio do fallecido visconde Antunes Braga,

para receber a importância de ip:ouoSoot), de
seus serviços proüssionnes, como medico, pre-
stados durante quarenta e três dias.

Foram nomeados peritos os Drs. Fernaii-
do Magalhães e Espinola de Alhayde. O pri-
meiro" confirmou o valor de ;)5:ooo$ooo eo
segundo deu o valor de 7:86o$uoo. Como
arbitro desempatador foi escolhido o Dr.
Ericò Coelho, que se manifestou de accordo
como o voto do Dr. Alhayde.

Assim, o juiz da 2» Vara Cível julgou1 por
sentença os honorários médicos do Di
tiago no valor apenas de 7:8603000.

San-

Projecto oíficioso
Se eu Fosse edil, mandaria á mesa tim

projecto fundamentado do seguinte modo:
^Considerando que as arvores desti-

nadas á arborisação publica impressionam
antes pelo seu «habitas» do que por qual-
quer nutro característico de natureza cul-
tural, ou melhor, «chãcareiral»,;

- Considerando que esse «habitüs» dá
a cada arvore uma physionomia própria,
individual e inconfundível;

Considerando que a physionqrnia das
arvores òrriámeritaes c sobretudo repre-
sentada pela .orientação c arranjo de sua
f ronde;

Considerando que Ruskiii, marechal
iriçonteste da arte contemporânea, lançou
as bases de tuna estheticá que repousa

justamente nos documentos architecftiraes
dos diversos grupos vegetaes superiores;

—Considerando que a «Mpquilea toriten-
tosa» (oitiseiro) passou com esse appellidò,
á synoniiriia scientifica cm viittide da ar-
chitectura toniéntosti de sua esplendida ca-
beiíeíía ;

Considerando que o processo de poda
praticado pelos hoçalis:inios ehacareiros da
Prefeitura é um acto de revoltante vau-
dalismo, porque degrada as linhas archi-
tectonicas do npparelho vegetativo, dando-
lhe fôrmas ártifreiaes e grotescas (ícitio
de coinpoteira, e de tattí, etc.)

Considerando também que a eslhelica
official não pode acompanhar as phanta-
sias dos. comniendadores do subúrbio, cm
cujas chácaras o cstylo de poda adopta-
do c o da «meia cabelleira a carris ur-
banos»;

-- Considerando mais que a egrégia In-
spectoria Cyncgetica e Piscicatoria parece
ignorar as regras mais ttsuaes da arbori-
cultura racional, etc, etc,

Requer...
Se eu fosse edil...
Dr. José Marianno (filho) — Assistente do

Jardim Batanico.

Qual será
o presidente

da Republica
Dentro de dous dias a Assembléa Consti-

tuitite fará a escolha do futuro presidente da
Republica Porlugueza.

Essa escolha só será feita depois que for ap-
provada a Constituição Porlugueza.

Os candidatos papavéis são os Srs. Bernar-
dino Machado, Manoel Arriaga, Braanuamp
Freire, Antônio José de Almeida, e Magalhães
Lima.

Numa entrevista que o Sr. Manoel Arriaga
concedeu a um jornalista declarou que não
aceitará a candidatura á Presidência da Repu-
blica, preferindo continuar a presidir a união
da família republicana,

Dos restantes papavéis ficam três com pro-
habilidades de victoria : o Sr. Braaiicaiiip"l>ét;:
re, o Sr. Magalhães Lima e o Sr. Bernaiditio
Machado.

O Sr. Dr. Antônio José de Almeida teve de
ter lima attitude conservadora no ministério
do interior, o que causou desgostos ás pha-
langes caibunarias, que antes o tinham por
idolc,

A Coiislituinte é ainda uma caixa de segre-
dos.devido á diversidade de facções republi-
etnias que a compõeni', e enlre as quaes a ra-
dical está em minoria, apezar de lerem sido
approvadas varias medidas eminentemente ra-
dicaes.

Todavia é provável que o Sr. Magalhães Li-
ma obtenha um triumpho entre os seus con-
correntes.

Será isso mesmo?

de puro linho.bordadas á mão.guarnições bor-

dadas para cama próprias para noivo

Não comprem
sem vero sortimentoe preços do único depôs!-
tario da . v- ~

FABRICA GUIMARÃES
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pletanienle ínlundado o boato.

Quasi ás 5 horas o Sr. Rio Branco dirigiu-se

ao palácio do Catlete.

9 assassinato ás Sara
risfio de um sargento

uizas inleressantes
Reconhecido?

Ao que sabemos, será em breve assignado
entre o barão do Rio-Branco e os plempoten-
ciarios da Allemanha, Itália e Estados Unidos

um accordo para troca de encommendas pos-
taes entre esses paizes.

Logo que seja ássignado o accordo, será

posto este em execução

irasicffl
Desceu hoje de Petropolis o Sr. Barão do

Rio Branco.
S.F.x. chegou á estação da Praia Formosa

ás\Íao da tarde, em companhia dos Srs. F.néas

Martins, Araújo Jorge e outros cavalheiros.
S l-À. era aguardado na estação pelo Sr.

çommandante da Força Policial, oflieiaes e

vários cavalheiros, entre os quaes alguns jor-
nalislas, anciosos por noticias.

O Sr. ministro do Exterior partiu, direcla-
mente, de automóvel, para o palácio Itama-

ratv.

Onde está o assassino ?
As cartas mandadas por elle a uma das mais

hnportan.tes testemunhas não serão um estra-
tagema para garantir-lhe a retirada t

Serão, assim, do próprio assassino, as cartas
ameaçadoras! .

Ou será uma simples pilhéria.'1 Seria uma pt-
lheriademào gosto e até prejudicial ájus-

tiça. .-.,,,
Acreditamos que as cartas, se nao sao delle,

são de alguém por elle. _ _
As pesquizascondiizidas pela policia teem se

encontrado muitas vezes, neste caso da rua

Espirito Santo, com as que está fazendo a re-

portagem d'.-l Noite.
Assim, quando o assassinado da praça Onze

de Junho declarou, momentos antes de morrer,

que era vietimado para não apontar a assassi-
no de Sarah, já certas suspeitas haviam sido

despertadas, tal o auxilio recebido pelo crimi-
nòso da rua Espirito Santo.

No.sentido de esclarecer o caso, o DlvUcf
Bratme, delegado do 4" districto, mandou hoje

uma das principaes testemunhas ao quartel
dos Barbemos. . , .

Essa testemunha encontrou alli um mierior
tão semelhante ao mesmo homem que viu sa-

hir da casa n. tS da rua Espirito Santo que
licou surpresa.

Não garantiu ser o mesmo, mas achou que
era positivamente igual. .,'... ,

A' vista disso, o Dr. chefe de Policia, de

accordo com o coronel Pessoa, çommandante
da Força Policial, mandou prender o inlerior

para que seja apurado o caso.
Vai ser esse inferior vestido a paizana e

acareado com outras testemunhas.

A SESSÃO DE HOJE
NO ttüB DE ENGEMIAMA

O conselho director do Club de Engenha-
ria reuniu se, hoje, ás o horas da tarde, sob a

presidência do Sr. Dr. Paulo de Frontin e se-
cretariado pelos engenheiros Alcino Chavan-
tes e Belfort, para ouvir a exposição minii-
ciosa do illustre Sr. Dr. Emies de Souza, so-
bre apparelhos, modelos e desenhos dos seus

pára-choques, com applicação aos n.skyscrn-

persn e ás minas, e a proposta do Sr. Dr.
Álvaro Rodovalho sobre installações electri-
cas. Aberta a sessão, foi a aclíl anterior ap-

provada sem debate. O Sr. Dr. Paulo de
Frontin, depois de ouvir o conselho, proclama
sócio effectivo o Sr. Dr. Jorge Bondin, que se
achava presente. Communiea depois o pro-
ximo regresso a esta capilal do Sr. Dr. Lauro
Muller e convida ósseas collegas para iece-
betem o distineto engenheiro, no dia (> do
corrente, cuja hora será previamente desi-

gnaila, havendo para esse lim uma lancha
especial. O Sr. Dr. José Américo dos Santos,

pedindo a palavra, disse estar envidando lo-
dos os esforços para que seja possível que o
desembarque do Sr. Dr. Lauro Muller se rea-
liso no trecho final do cáes do porto, anula
em conclusão. Em seguida é dada a palavra
ao Sr. Dr. Rodovalho que apresentava ao
conselho a sua proposta sobre installações
electricas. A' hora em que o nosso compa-
nheiro se retirou do Club de Engenharia es-
tava com a palavra o Si-. Dr. Ennes de Souza.

O Brasil poderia tomar as
medidas adoptadas pela
Argentina ?

—Não, senhor —respondeu-nos prompta-
mente o Sr. Dr. Pacheco Leão.

Pela convenção sanitária em vigor, não po-
demos estabelecer quarentenas. -\s nossas

providencias são as já conhecidas—o expur-

go, a desinfecção na ilha Grande. E' o que
temos feito e é o que basta para ficarmos ao
abrigo de uma surpresa desagradável.

E o Sr. director da Saude Publica explica-
nos lambem que a Itália tem o maior cuidado
com os navios que sabem de seus portos. Ha
o exame medico, rigorosamente feito, lia um
connnissario règio, pago pelo governo italia-
no, para viajar a bordo. Com as desinfecções

que aqui se fazem, a prevenção é completa,
De modo que está tranquillo'.' | J(,

Perfeitamente tranquillo.

TilHATItO \\m\m
Touru*e-PAIiM VBA BASTOS

110.)r:—Terça-feira,í de Agoslo—HOtlll
A's S 3|4 da noite.

f,- repfflsentiiçüo-dii opereta em .1 actos oripi-
n.il dn V.;I.eon e l.eo Stein,'auetores il'A VIUVA
Al.RORlí" liadiicçüo ile Hdiuirdo Garrido e
fyccàcio Anuines, musica da J. Strauss.

SANGUE VIENNENSE
Condessa Gabriella-PALMYItA BASTOS

Brilhante desempenho dn toda a Companhia I
Apparatosa e ItiMiosn nionlageiii ! Hieo e apri-
nioiíido giini'da-iiHt|ia ! Bt-llis-ima marchadas
condfiistis e ortejo dos enihaixadores ! Majes-
toso grupo [ilasiico no final do 2; acto I Musica
deliciosa .

Mais 11 m sueceíso da Companhia Taveira!

AVISOr-lCsta pftça nada tom do commum com
«As D.-iiiiiis Vieiineiisos»,

Biciios e palpites
«Na aquia vi o Plaiicbut que é um aviador

de primeira. No quilo vi o Pinheiro, que e
um dato político" e tem lagrimas de jacaré^
quando vê que o macaco não mette a mão em
conibuca. Se não derem certo é porque os
si"nos estão errados.—Chiromante Rufioy

«Botando as cartas com as precauções devi-
das vi na primeira corrida que o touro, a
vacca, cabra, veado e o carneiro, todos bi-
chos ornamentados. Será verdade ? — Titã, a
botádora das cartas."

Charada que nos foi remeltida pelo mágico
Tan-Tan:

mosa imperatriz.
Ainda a viagem

BahiaContinua analysnndo a viagem a
cita a necessidade de economias e compara-a
com a embaixada de Luculo, com essa com-

petição de nossa corte

o ¦ B

I REFORMA 00 ENSINO

Um congresso internacional
adiado

Os delegados do Brasil junto no Congres-
só Internacional contra a tuberculose e Expo-
sição de llvgiene amiexa ao mesmo con-

gresso, Srs. 
'Drs. 

Azevedo Lima, Ismael da
Rocha e Antonino Ferrari; foram cumprhnen-
lar o Sr. ministro do Interior, a quem..commu-
nicarani que, segundo participação rece-
bidapelo Sr. Dr. Azevedo Lima, do secretario
daquelle congresso, foi elle adeado de setem-
bro próximo para abril do anno vindouro.

Hasultado deholo-
Antigo....
Mçderno..
Rio
Salteado..
2U Prêmio.
3"

141 Cava'Io
964 Leão
576 Píivão

Leão
i58 • Jact:ré
0.17 Jacaré

Loteria Federal

Parece, finalmente, que o Sr. viçe-almirante
ministro da Marinha está resolvido a submet-

ter amanhã, áSassignatura do Sr. presidente cia

Republica, o decreto que o retorma 110 posto
e comas vantagens de almirante.

mais celebres das

do antigo oriente; falia nas despesas com as

festas 1Í0 anniversario do Sr. Hermes; per-
gunta se era Napoleão, se era César, se era

Osório quem vinha no domingo em que chç-
«ou o Sr. Hermes ; refere-se aos arcos tle

triumpho para ridicularisar os que elevaram

o Sr Mario Hermes ; diz que faltou ao honra-

do Sr. presidente da Republica um conso-

Iheiro que o desviasse de extremos tão alije-

ctos; falia 110 projecto de mudança de nome

tio Bahia para Maiechul Hermes.

A Bahia i: o Su. Hermes

Acha o eminente senador que o Sr. Hermes

veiu desilludido da Bahia, auc nao v uni

burgo podre, O Sr. l!crmes*se convencera

de que não basta ter
tle homens armados para
dignidade e de civismo de

publica; lembra o caso dé Canudos em.que

foi necessário ao governo recorrer a policia de

vários Estados, c Cantidos-diz S. I.x. — es-

tava situado 110 meio do sertão, era um gru-

po de homens. ,
S Ex. vai lindar, mas não o fará sem uma

svntliese do seu discurso: lem relerencias

para o caso do monumento ao Conde de Ar-

cos e condemna a acceitação do convite, por

parle do Sr. presidente da Republica, para
assistir á festa da sua inauguração. O orador

não será quem deprecie 0 movimento de

1K17, em que, porem; nao havia senão uma

grande e.-.tidade - a do padre João Ribeiro.

iS. I?r. alonga-se no histórico desse movimento,

Como se sabe, acha-se ha bastante tempo na

Europa o capitão de fragata Mourão dos San-

tos, commissionado para contraçtar marinhei-

ros e foguistas para a nossa marinha. #
Esse official communicou hoje ao Sr. afim-

rante ministro da Marinha que no dia G do cor-

rente chegarão aqui, pelo Frisia, mais 50 ma-

rinheiros'portuguezes que vêem ter praça na

nossa esquadra.

ú® lio

PLETHORA BE
Wío se cílecüiou

a reunião de hoje

INFORMAÇÕES IMPORTANTES
Estava marcada para hoje uma reunião da

Commissão Assucareira. Não houve, porem,
numero, só tendo comparecido os Srs. visconde

de Ouissamã, coronel Ernesto Lima, Dr. Au-

custo Ramos, José Maria Carneiro chi Cunha,

Dr. Pereira Lima, Dr. Curvello de Mendonça

e coronel Carlos Raulino. _
Não houve sessão. Em compensação houve

palestra. E nessa palestra licou verificado que
os interessados de Pernambuco se batem pela
prompta realisação do 4' Congresso Assuca-

reiro, não em Alagoas, mas êm Campos, para

que se discutam todos os assumptos que 111-

teressam á industria do assacar.
Os assucareiros de Pernambuco desejam

mais: que estando a terminar os trabalhos do

Congressos Legislativos dos Estados njicr.es-

sados, que se adopte um modus-vivendi para
a exportação do assacar no inicio da saíra de

Campos. 11
O Sr coronel Ernesto Lima declarou que

os usineiros campistas não acceitarão accordo

algum para a fabricação de assacar Demorara,

na presente safra. ..
A producção do assucar em todo o Biasil

foi calculada pelos membros da commissão em

5..S")0.ooo saccos, eo stock disponível presen-
temente em 800 000 saccos.

Nessas condições, ficou verificada a necessi-

dade urgente de se cuidar da exportação do

assacar.

mão alguns milhares
abater o espirito de

um Estado da Re- Abertura da Assembléa
Legislativa

Em obediência ao exarado na respectiva caria

constitucional, foram hoje iniciados os iraba-
lhosda Assembléa Fluminense.

Pelo Sr. Oliveira Botelho, presidente do fcs-
Uio, foi durante ires horas lida a

e fundamentada.
lado ilo
mensagem, que é longa

Muitos foram os políticos que apoiam O seu
ssistiram á solenuiidade.

auhã, 2 do

PolvclinicaYisila a
Visitou hoje este estabelecimento de cari-

dade publica o Sr. presidente da Republica.
S Es chegou ao meio dia aquelle edifício

acompanhado dos Srs. capitão de corveta

Jorge da Fonseca, sub-cbele da casa militar

e coronel James Andrew, ajudante de ordens.

Recebidos 110 saguão pelo
cretario Drs. Moura Brasil e r

Iho, demòraram-se nessa visita

director e se-
Moncorvo Fi-

tem-

Primeira reunião do
Conselho Superior do Ensino

HOJE NO COLLEG 0 PEDRO II
Reuniu-se hoje no Collegio D. Pedro II,

pela primeira vez, o Conselho Superior do
Ensino, tendo comparecido muitos de seus
membros.

Aberta a sessão ao meio-dia, presentes os
Drs. Brasilio Machado, presidente, tendo a sua
direita o Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do
interior; áesquerda o Dr. Paninhos da Silva,
secretario, e mais os Drs. Azevedo Sodré, Or-
tiz Monteiro, Mello Mattos, Paulo de Frontin,
Joaquim Amazonas, Araújo Lima, Marcos
Cavalcanti, teve a palavra o Dr. Brasilio Ma-
chado, explicando os lius do Conselho, ap
mesmo tempo fazendo sentir a importância
da reforma do ensino decretada, principal-
mente sob três aspectos: exclusão dos privi-
legios escolasticos, emancipação do ensino sti-

perior do fundamental e autonomia dos insti-
ttttos de ensino.

Mostra a necessidade de ser, com urgência,
organisado o regulamento interno do Conse-
lho para a regularisação dos seus trabalhos,
alvitra a idéa de se constituírem três commis-
soes, sendo uma de recursos, outra pedagogi-
ca e outra ainda de legislação. Declara em
seguida que na sessão de amanhã deverá dar-
se inicio aos trabalhos, sendo a reunião de
hoje unicamente preparatória.

Pela ordem, teve a palavra, em seguida, o
Dr. Azevedo Sodré, justificando uma moção
de applausos ao Dr. Rivadavia Corrêa, por
ter promovido e realizado a reforma emanei-

padora do ensino, assigmdando nella idéas
capitães vencedoras pelas quaes desde muito
o orador vinha se batendo.

Posta em discussão, foi essa proposta ap-

provada, depois de acalorada discussão, em

que se salientou pela energia com que tudo
combatia a esse respeito o Dr. Paulo de Fron-
tin, que quer aoflicialisação do ensino e o so-
cia/isino do Estado.

Votaram contra a moção os Dr. Paulo de
Frontin, Ortiz e Amazonas.

Por ultimo com muita e ingênua convicção
fallou o Dr. Rivadavia Corrêa fazendo a apo-
logia de sua desastrosa reforma, encerrando a
sessão o respectivo presidente á I e um quarto
da tarde, sendo marcada para amanhã á 1
hora nova reunião.

A'sahidados membros, ejá no portão do
edifício, os Drs. Azevedo Sodré e Paulo de
Frontin, armaram nova discussão, tendo ha-
vido mesmo grande agglomeração na calçada,
de transeuntes tal a energia com que cada

qual expendia suas idéas a respeito da re-
forma do ensino.
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uo, seguidos de mui«its pessoas presentes, en
Drs.

algum

João Carlos

Gamara
Hoje, na Câmara, não houve numero para

votações.
Abriu a sessão o Sr. Torqtiato Moreira, 2"

vice-presidente, com a presença de cincoenta
e nove Srs. deputados.

O Sr. Sabino Barroso, chegando, assumiu
a presidência.

Fm seguida á leitura da neta da sessão de
hontem, cuja approvação foi unanime, teve
logar a leitura do expediente, que constou do
seguinte: . , .

Requerimento do bacharel Carlos Domicio de
Assis Toledo, promotor publico no Acre, pedm-
do um atino de licença com lodosos vencimen-
tos; ctos alumnos do Gymnasio Anglo-brasi-
leiro de S. Paulo, pedindo dispensa do exa-
me de admissão para a matricula nas escolas
superiores; de D. Justa Theodora Sç-veral
d'Ávila, pedindo relevação de prescripção para
receber o meio soldo deixado por seu pai,
capitão Antônio Carlos Soveral; de D. Anna
Francisca de Macedo, pedindo pagamento de
ordenados devidos ao seu finado marido; de
Antônio Fernandes dos Santos, pedindo para
ser melhorada a sua aposentadoria; e ollicio
do secretario da Câmara dos Deputados de
S. Paulo communicando a eleição da mesa
dessa Câmara. .

Na hora do expediente, o Sr. Lamounier Co-
dofredo protestou contra a emenda apresen-
tada, hontem, ao projecto concedendo licença
ao tenente-coronel José da Silva Braga.

O Sr. Thomaz Cavalcanti, como ura dos
auetores dessa emenda, justificou-a dizendo

que não tivera intenção de offender o Sr. La-
mouniere a commissão de petições e poderes,
de que faz parte o mesmo Sr. Lamounier.

O Sr. Nicanor do Nascimento fallou e man-
dou á Mesa uma indicação assignada por
quarenta e um deputados creando o logar de
sub-chefe da redacção de debates na Câmara.

Mais uma vez tratou da politica do Ama-
zonas o Sr. Monteiro de Souza.

Concluiu a hora do expediente o Sr. Au-

gusto de Lima, que enviou á Mesa um abaixo
ássignado dos estudantes mineiros, pedindo a
trasladarão dos restos mortaes de D..Pedro
II e de D. Thereza Christina para o nosso

paiz.
Foi encerrada a discussão de toda matéria

constante da ordem do dia.
Fm vista de só estarem presentes cento e

três Srs. deputados, conforme aceusava o li-
vro da porta, c de não haver, portanto, nu-
mero para votações, a sessão foi suspensa.
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es NEBOCIOS
Cambio -^

Como sempre, funecionaramos nossos ban-
cos, apenas com dous motivos a registrar ; em
primeiro o inicio dos transatlânticos e Ger-
manico, que acompanharam as tabellas dos
demais bancos estrangeiros—16 ?/32 d; em
segundo o fechamento da mala do Amazon,
pelo Banco do Brasil, a 16 1/8, cuntinuando
aquelles a sacar livremente.

Havia dinheiro e negocio para letras parth
culares a 16 5/32.

Curso olücial de cambio e monda metalüca

COMMUiyiCAÜOS

governo que
A eleição da mesa teia logar amai
corrente. .

Não houve nada de anormal durante a sole-

umidade. .

tre as quaes notamos:
Brandão. Eurico Jacv Monteiro. CaliasBrild,

canitno Moreira da Silva, general Quinti-
„o Bocayuva, Dr. Belisario Tavora, deputa-

dos José'Carlos de Carvalho, l-.uchdes Bar-

roso, Nicanor do Nascimento, Sabino Bar-

roso. Torquato Moreira l-du.udo Sabota.

Gracciio Cardoso etc. desembargador Dias

Uma. professor Cândido Jucá, João Pitom-

bo dVI Revista Acadêmica etc.

Inspecção ás casas de Éersoes
Numa das dependências do pavimento ter-

reo do palácio da policia, Foi installada, hoje,
a inspectoria de liscalisação ás casas de di-
versões. ...

Esse serviço, feilo por 40 guardas civis, será
dirigido pelo ofliciai da 3' delegacia auxiliar
Eugênio Gonçalves Pinheiro, sob a superin-
tendência do 2' delegado auxiliar.

Or. Alberto do Rego Lopes
A familiado Dr. Alberto do Rego

Lopes agradece muito peiihorada
a todas as pessoas que se associa-
iam á sua grande dor, enviando

pezanies e acompanhando os res-
tos mortaes do seu pranteado e
saudoso chefe, e de novo as con-
vida a assistirem á missa de sétimo

dia. que fará celebrar amanhã, quarta-feira,
ás to horas, na igreja de S. Francisco de
Paula.

Pinças ÜO d/v A' vista.
Sobre Londres..;. H)3/:)2 1515/ir,

,- Pmis SM2 8?>rT'
« Hamburgo.. S731 »7;-iS
.. Uiilift — Í5S8-',
11 Pc-Hiignl.... — %V.M
.1 Nova York. - 3S« Si

I.ibra esterlina, em moeda.. 15JJ05 \)
uiifo nacional em vales.por IS l'j03I-'

('amara Srndical
F.xtromas:

Bancário  10 1/10 161/3
Caixa matriz  16 H/.'I2 1G l;d.

f.'.S
•'.''! -;í

. 
¦•:-

ír.J. Moléstias genito-urinarias dos

I 
homens e das senhoras. Rua
Senador Dantas, 4. Das 12 ás 3.

Café
Entre nós, o mercado de café abriu um

pouco mais animado, regularmente sorfido e
com vendas de 6.685 saccas. aos preços de
10S600 a io$700 por 15 kilos.

A pequena alta do mercado não trouxe
grande mpvimento á tarde, apezar das noti-
cias de alta nas aberturas das bolsas dos tncr-
cados consumidores, a saber:

Abertura :
Havre—1/2 a 3/4 de alta.
Hamburgo—1/4 a 1/2 de alta.
New York—1 a 6 de alta.
2a bolsa:
Havre—1/4 de alia.
Hamburgo—inalterado
No correr do mez entraram 217.196 saccas

e foram despachadas 171.074 saccas, sendo a
existência hontem de 177.673 saccas, já de-
duzidos os 5 mil saccos de consumo local.

Hoje entraram 8.472 saccos, sendo 1,565
pela Central e 6.907 pela Leopoldina.
Holsu

Nada houve de anormal; não foram muitos
os negócios, mas nem por isso esteve ella
apatluca.

Effectuaram-se negócios regulares, em ge-ral, para toda^as apólices e de maior vulto
para as acções das Docas de Santos, de 391$
a 393$ para ao portador e a 400S as nomina-
tivas.

As acções dos bancos foram negociadas,
mantendo os preços e foram vendidas 5oo
acções das Docas da Bahia, a 3o dias, a 5o$,

Poucos outros títulos foram vendidot.

.,<C ¦« &!& ....



,.r ."• vr*?;:1 ¦*»r'.'" ! *%,?. <.V ^. (f
!)-'}'¦ \

' 
|m . 

¦„ ¦ ¦ '-: A MQ8TE-Terça-feira, I de Agosto de i9H

CAMSâHIÜ

F1©S1ESS@ nDrflMnnn I 7» tei

'¦¦' a-".ti.i.-r-1

dli

-s

2 e 4, PRAÇA TIRADENTES. 2 e 4 0
(CANTO DA RUA DA CARIOCA) Q

A maior e mais bem montada fabrica de roupas brancas para HOMENS, SENHORAS e
VASTO ARMAZÉM DE VENDAS A VAREJO

Além im artigos confeccionados em siossas oficinas, temos sempre um sfocls
mercadorias recebidas dlrectamento áos melbores fabricantes estrangeiros

m

Wm$m

VENDAS
n §iii

PREÇOS E
IJJ <±, I IIFLIÁ

CANTO DA RUA DA CARBOCA

CASTRO LOPES

90 %!#,

DÃO
AVISO—Troca-se ou restitue-se a Importância paga por qualquer artigo que não corresponda

á espectativa do comprador.

£xecuta-se qualquer e&GommeiMla sob medida com InexcediM per&elção e brevidade
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Serviço de-passageiros
O PAQUETE

(Tem a Imrtlo tflíegrnpliia seiii fie)
fialiiiáno (lia G dncoiTeíitc, lima Vicio-

ria, Bahia, Maceió, Recife, C:il)«iH'llo,N:i-
tal! Ceará, Tutoya, Maiailhãb, 1'ará, San-
imém, Óbidos," 1'aiintiu', Itacoatiaia e
Manáos.

O PAQUETE

Unha doRioda Prata
O paquete S8RÍO

I LlísSia de Sergipe |
Tem a bordo telégrapliia sem fio

Sahirá na qnlnln-feirn|'3 do corrente, á
I hora da tarué", para Santos, Puranaciia,
Aiilonina, S. Francisco. Ilnjaliy, Floria-
nopolis, Rio Griuiile, (Pelotas o Potto
Alegra com transbordo) Montevidéo
Buenos Aires

e

iros eI'jülü ]íai|iit3(.n ii-...-  ,_. i
cargas para todos os portos da escala,e
mais para os de Matto Grosso, dando
o transbordo em JLe"f""1,,,,,n

PARA'
(Serviço de luxo)

Sahirá uo tlia 12 do corrente, ás
10 horas tia manbã, para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife, Cabedello,
Natal, Ceará, Maranhão, Pará e
Máriáos.

O PAQUETE

ALAGOAS
Tem a bordo telègraphia sem fio

Sahirá no dia 18 do corrente, ás
lOhoras da manhã, para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife, Cabedello,
Natal, Ceará, Tutoya, Maranhão,
Pará, Santarém, Óbidos, Pariutins.
Itacoatiara e Manáos.

O PAQUETE: ACMB
(Serviço de luxo)

Tem a bordo telègraphia sem fio
Sahirá nó dia 24 dó corrente, ás

10 horas da manhã, para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife, Cabedello,
Natal, Ceará, Maranhão, Pará e
Manáos.

AVISO -As cargas para os pa

Ordens de embarque,

paquete receberá passagei

 ,,,, .„„,,..  „„.ido-se
ibordo em Montevidéo

0 paquete SATURNO
Sahirá no dia 10 do corrente',

ai hora da tarde* para Santas,Paiaiiníriiá
Antonina, S. Praíicisc "
nopolis, Rio Grande

Francisco, Itajahy, Floria-
,..., o Grande (Pelotas u Porto
Alegre com transbordo) Montevidéo e
Iincnos Aires. Para Matto Grosso este pa-
quete sú recebe cargas. s

LINHA OA LAGOA DOS PATQ3
O PAQUETE

Sahirá semnnalmente do Rio! Grande
para Telma-i e Porto Alegre, ú çllj&fi."»
dos paquetes da linha, do Rio da nat.%
dando-se o transbordo imn>ediatamqnle á
chegada dos paquetes.

LíiHA DA LAGOA MIRIM
O PAQUETE,

Faz viagens quinzenaes entre Rio
Grande e Jirguaião com escalas por Fe-
Iotas' 

O PAQUETE
Colonaticí

Faz viagens quinzenaes enlre Rio
Orande e Santa V.iclpíià do Palmar, com
escalas por Pelotas Jaguarâo. „._

queles de passageiros só serão recebidas por mar ou fpv torra, ato 24 horas

encommendas, valores, fretes, ,
passagens e mais informações ao escrpno a

Serviço de passageirOvS
Ó PAQUETE

Sahirá no dia 10 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para Vidnria, GaVaViMIàs,
Poula (l'Ai'i'ia', Hahii, Estância, Araujo(
Penedo o Vilj.it Nova.

QPAQUETE
VICTORIA

. Sahirá no dia 5 do agosto, á 1
hora da tardo, para ' ;

Viçosa,Caravollas, Ponta d Aroia,
Aiçobaçíi, Prado, Porto Seguro,
Cannavieiras, llbéos e Bahia.

LINHAS DE 8. MÀTHEUS
O paquete

INDUSTRIAL
Sahirá no dia 5 do rorrenteí ás 4 horas

da brde, para ("»lio l''ri<>, llapciiiirlni,
Piíinin, Uriieventi', í.u'nr»i»«i'.v, VI-
ctoi'1», «:i«-« o ('Idade do.S. «ntlicus.

Recebe passageiros u r.aigas. liste pa-
quete recebe cargas para Cachoeiro e
paraa 1C. F. de ltapemiriai.

UNHA DE IGUAPE-LAGUNA
O PAQUETE

.MAYRINK
Sahirá no dia 15 do corrente, As 4 lio-

rasda tarde, paro Angra dos Reis, San-
tos, Cananéa, Ignupe, Paranaguá, Sao
Francisco, llajahy, Plorianopolis e La-

. Recebe cargas e passageiros sem bal-
deàção.

Unha Nopte-Americana
Serviço de passageiros

ííiíi directa para Nova York
0 iBHIFICO P/QUETE

<A

Via{>csii rápida

(Dotado do especiaes apparelhos de
telègraphia sem fio)

Sahirá amanhã, 2 do corrente, ás

4 horas da tarde, para

NOVA. YOTf5.K:
com escalas por Bahia, Pornambu.
co, Ceará. Pará e Barbados.

Serviço especial de câmara.

Servido de eaqjas
O VAPOR

I a n ti iírico^l •' ím^miími 1
1 fifficacissimo ^^ Inoffensivo I

III
Sahirá íiini dia Ò do corrente, para

Santos o Nova York'.

Vapores esperados
de Nova York

PURU3  amanhã
«Minas Gentes»  C do corrente

antes da fixada para a partida

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS NO BiASIL
12

": • BBEVfiMENTS DSPOSSTáRIOS
A CAMPOS & C. CASA STANDARD

AVENIDA CENTRAL, 2 e 4

oniiw m
SOL

DE

BENTO CUNHA & C.
SÃO OS PREFERIDOS

A' venda em todas as
casas de Ia ordem

YIJ\CE1\Z0 & O
Casa especial de cal-

çado sob medida para
homens e senhoras.
AVENIDA PASSOS N. 64

ATELIER DE COSTURA
Confeccionam-se vestidos por qualquer lifiurmo com todo o rigor

da moda e érixováès para casamento
Assim como costumes Tailleur. - B»rov«» «»o«l.cos

Mixie. MÈGE - Rua ílcaçalves Dias, 68
Sobrado da Casa Marcellino-Rio de Janeiro-Teleplione 2$3

Não pode soffrer de nervosismo, impotência,' anemia, palpita-

ções, phosphaturia, liysterismo e fraqueza geral, quem usar o

DYINAMQGENOL
a preparação mais rica em glycerQHiospnatcs.

As pessoas magras sentem-se felizes usando o MXAMOGE-
IíOIí, pois tornam-se gordas e sadias.

Nas senhoras os seios desenvolvem-se e reconstituem-se conser-
vando a conformação primitiva.

Pharmacia Marinho, rua Sete de Se<emlwo» 1§6

a soiíte mmm
A Agencia de Loteriasde

oi.ivnst v Ai.vr.s a r.
A'RUA DA QUITANDA N.79

¦ —«:»—

E' a única casa que ainda não
vendeu a sorte grande e por isso,
segundo a fatal lei da reacçãp da
sorte,será esta Agencia de Loterias
a primeira a ser contemplada, com
a cornucopia da deusa miljioiiaria.

Comprem lá e verão.

Compram-se livros novos e usa-
dos, recebem-se assignaturas para
leitura de romances a 3£ooo híen-
snes e distribuem-se gratuito o ca-
talogo; na rua dos Aiulradas 11. 71,
(elephone 11. 890.

¦MÍaMi

Uo para cozinha
nDOMICSTIC COAL»

O «DoiiieiiieCoal» é iiini carvâb
especial ji.hra cozinln, mnilo pro-
prio para casa d« riiiiiilin, fácil ile
accei liiir é-'ile |ji'ainl«.(liirnçào.

lUiicos agentes : C.iancisou l.eal
& (>., rua Primeiro ile Mnion n. 91
(sobrado), teleplione530i Kntiegas a
domicilio.

È
mm

^ 111 ri' ' —1 „

Vinho do Pão Brande\/çq
O melhor Que/Q

vem ao
merendi

Únicos
agentes:'Couto & C.

T2, Rua do Ouvidor, 12

Mg—JM»"

FOLHETIM

Oscar "Wilde

0 retrato
de Dorian Gray

r Elle inventou uma desculpa qualquer c,
àssentando-se na cadeira desoecupada junto
delia, olhou os convivas. Dorian, na ponta
da mesa, inclinou-se timidamente para elle.
com um rosado de satisfação nas faces. Em
frente, achava-se a duqueza de Harley, mu-
Iher de um natural admirável e uni cxcel-
lente caracter, amada de todos os que a
conheciam, possuindo essas proporções am-

pias e arcuitecturaes que os nossos jiis-
toriadores contemporâneos chamam obesida-
¦fie. quando não se trata de uma duqueza.

iEUa tinha á sua direita sir Thomas I3iirdon,

membro radical do Parlamento, que procura-
va seu caminho na vida publica c na vida
privada se inquietava com as melhores cosi-
nhas. jantando com Tories c opinando com
os liberaes. segundo uma regra muito sa-
bia e muito conhecida. O logar á esquer-
da era oecupado por Mr. Erskine de Trea-
dley velho gentil-homem muitíssimo sym-

pathico c cultivado, que se habituara desa-
gradavelmente ao silencio, havendo, como
uma vez dissera lady Agatha, dito tudo

quanto tinha a &iizer, antes da edade dc trin-
ta annos. A visinha dc lord Harry era a se-
nhora Vandclcur. uma das velhas amigas
de sua tia. uma santa entre as mulheres,
mas tão ridieulamente vestida que lembra-
va um livro de rezas mal encadernado.
Felizmente para lord Harry. ella tinha a seu
lado lord Faudcl, mediocridade .mtclligen-
te e entre duas edades, tão calva como uma
exposição ministerial á Câmara dos Com-
muns. com quem ella conversava nesse tom
intensamente serio, que é o imperdoável cr-
ro em que tombam e ao qual nao podem
escapar as excellentes pessoas.

— Fallavamos desse jovén Dartmcor. lord
Harry, exclamou a duqueza, íazendo-lhe ale-
gremente signaes por cima da mesa. Acre-

lady Agatha;mas

dita que elle se case realmente com essa se
duetora'rapariga.

Penso, duqueza, que elle esta na fir
me intenção de pedil-a.

Que horror! bradou
alguém ha de intervir.

Sei de bôa fonte que seu pae possue um
armazem de novidades na America, disse sir
Thomas Burdon com desdém.

—Meu tio suppunha-os negociante dc por-
cos, sir Thomas.

Novidades! Que são novidades ame-
ricanas? perguntou a duqueza levantando a
mão num gesto de espanto.

Romances americanos, respondeu lord
Harry, tomando um pedaço de codorna.

A duqueza sentiu-se embaraçada.
Não preste attenção ao que elle diz, mi-

nha cara, interveiu lady Agatha; não sabe
nunca o que diz.

Quando foi descoberta a America... dis-
se o radical, iniciando uma fastidiosa disser-
tação. .

E como todos os que ensaiam esgoiar
um assumpto. esgotava a paciência dos
ouvintes. A duqueza suspirou e aproveitou o
seu direito dc interromper.

(Continua).

ZENHA, RAMOS & COMP.
RUA TRIMEIRO DE HMIÇD, 73

Rio de Janero
Telephonc n. 309

Sacam sobro Portugal, Ilhas,
Hespanlia, Itália, Áustria, Tur-
ípii.n, listados Unidos, ele.

Cambio, carlns du credito,
cobranças, pagamentos, etc—
Operações da Bolsa no paiz e
no estrangeiro.

AGENTES
Pinto da Fonseca & Irmão

IPoi-to

BANCO DO COMERCIO
RUA. GENERAL CÂMARA N. 8

Esquina da tua Primeiro de Março
Endereço telegrapliico «Bancorio»

—Caixa do Coueio, 633.

F az to:ias as operações bancarias

Er.carrega-se d* cobranças e pa-
gnmétitos em qualquer praça do in-
lèHoV ou d» exterior, onde lem cor-
ró'«póhdentes da compra e venda
de litr.Ios de ronda, do recebiawnlo
de juros, dividendos o alugueis de
prédios no cenfro da cidade.

Recebo dinlicbo a prêmio
secir.r.tes condições:
Coalà cotrente de movimento..

3 mezes
Letras e contas G 

coi lentos :i 0 
l>raz> flxo 12 » 

0 sello fcr cor.la do Panco.—Di-
rèçtores Confie di Áviünr.-Oc.n
tio .VonfílrJ /t;ií.

nas

o'./* / "
37.
47
r>/
f'7

Dr. tonando Joppert - Cirurgião dentista
Confecciona dentaduras de qual-

quer syslenia em ^4 no,'a!;

Collocação de dentes mtificiaes
sem chapa

Extracções de dentes absoluta-
mente sem dor

PACAMKNTO. EM PRESTAÇÕES

CONSULTÓRIO
Rua do Ouvidor -181

(sobrado)

GRANDE
Fabrica a Vaper de Lãriite

"S. JORGE"
OHicina de mármores, filtios

de todos os fabricantes, grande
quantidade em deposito de ce-
ramica, azulejos; louça sanita-
ria, banheiras e aquecedores

J. FÈRREtt & G.
TELEPHONE N. 1 02G

Rua da Quitanda 48, 50 c 51
RIO DF. JANEIRO

ESTABELECIMENTO GRAPHIGO
DE

PIMEiNTAIHi MELLO &C.
Fundado em 1815

Litliographia, Cluomo-Liiliogra-
phia,Typoi;rapliia c Papelaria

Sua Nova do Owldoiytá
Teleplione 1S'.*S

Rio de Janeiro

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
AMANHÃ ^AMANHÃ

219-2»

Por 2S400

Sâbhatio, 12 de agosto

erla Federal
228—1 =

Por SSOOQ, em décimos

CINEHEATRO MÃiSQH MQDERHE

Club Atlileclico Hacional
Praça Tiradentes, 13

Rua Luiz Gama, II

HOJE IBO.ÍE
GRANDES SESSÕES

DE CINEMA COM
G Lindíssimas iitns 6

Continua a nBonificação» das en-
Iradas de l- clas«e, vendidas em ca-
da sessão, com 80 •[. da sua lolali-
dado.

O 1'Sport» denominado

RAMBOLK
determina, em cada (.essüo do cine-
ma, quaes os freqüentadores que
lelii direito á

Bonificação
Os bilhetes de 1* classe deslo Ci-

nema são validos durante 10 dias, n
contar da sua emissão: 5 desses bi-
Uietes dão direito a um camarote

PAVILHÃO INTERNSCIOüIl

MULHER TATUADA
primoioso trabalho artístico, speci-

meu de tatuiigein jape-neza.
FRF.ÇO, mn

J54, Aveitid:» Cciitriil; 151o local mais ampln nrejado desta ca-
secIIeto- 1>RESA paschoal

- «THE SOUTH AMERICAN
TOUR»

í''SB»íN.íííícial«s «le Cnfê-foM-
certo «üiii vnvlcdudcN c

nltrcuOcs «Ic fa ordem.
H8JE—1- (!e Agosta—HOJE

A's S 3[1 da noito
Successo crescente de toda «troune»

IGcitchorooMumcMtrRdoH
a»«iinnil(ii<li» celebre vcn-
<iil»(|no ^ChnrlcM Pi>eli<>.
J»S<in indianos, uerotiu-
ci». snltndnvcs, eqaililirU-
<as. jsymnnMtas o exem-
ti'lcok<
GiDtcrt Girartl—O mais ce-
lebre imitador tle animaes e ins-
trumentos. Bellissimos numerou
de musica e canto.

Aiiüéi\v iiini .lcnairi.il. salte-
adores sobre túneis. ChnrlcM
Pc!le-TrlM Domei. The :*
Àrlzòiiu.* e Voil» a tronpe.
Cotios no ãVvlShãõl

1'ma noite elicln!

/v


